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MADRID, 
24 (INS) — Os

trabalhadores bascos ig-
: noráíam o ultimatum do

governo de Franco ameaçan-
do com, .demissão, *pris5o ' e
julgamento sumário ps que
foram à greve, e continuam
em seu sagúpdodiB, de greve

de protesto contra o alto eus
tp ida. vida.

Embora o'ultimatum do go-
verno seja categórico e lner
quivocp muitos observadores
acreditam que náo se aplica-
rá estritamente, sé os traba-

(Conclui na 4a "pag.j. I.

O MOVIMENTO POR AUMENTO DE SALÁRIOS E CONTRA O REGIME DE MISÉ-
RIA DE FRANCO ABRANGE A QUASE TOTALIDADE DOS OPERÁRIOS DAS

PROVÍNCIAS BASCAS — ESTEN DEM-SE AS LUTAS A MADRID

DOLOBES IBAIÇttURI, líder da luta dc libertação do povo espanhol
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MO DE ANJEIRO, QUARTAteRA,' 25 DE ABRIL DE 1051
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Prossegue em seu terceiro dia a impetuosa ofensiva de Primavera das tropas
populares ^ Em toda a f rente fogem os ianques-Encurralados perto do rio Imjitfi

iillíl AtERlGANnTÓQUIO, 
24 (Por Lee Ferro

ro, do INS) —t As tropas
populares cortaram a vital

rodovia do Seul a Chuchon a
18 milímetros ao sul do. para-
leio 38' na Coréia oeste-central
às ultimas horas de hoje, c
ocuparam o entroncamento
ferroviário de Injé, obrigando
as forças aliadas a' novas reti-
radas ao longo de toda a fren-
te.

Enquanto estes combates so
desenrolam do um extremo a
outro da península, o general
Kidgway, novo supremo co-
mandante americano quo subs-
titue Mac Arthur fez um vôo
até a Coréia, c regressou ter-
ça-feira à, noite a Tóquio, onde
declarou qr.n «a. batalha quo
começou poderá ser decisiva».' Referindo-se à gigantescaofensiva popular, Ridgway dis-
o que* pároco quo este ataque

é um esforço do inimigo para'expulsar as forças aliadas da
Coréia ou destrui-las*.

Forças de infantaria e de
cavalaria coreanas cortaram a
estrada pavimentada quo corro
para o nordeste, desde Seul
até o bastião central de Chun-
Chon.' .;

Esta 'estrada, uma das vias
laterais dc abastecimento maii
importantes na frente foi cor-
tada perto de Kapyong, maí
um despacho da'frente diz que
ainda não se podia informar se
osta povoação caiu ou não cm
poder das ' tropas populares.

O comunicado do. 8..° exer-
cito diz quo os coreanos e vo-
luntarios cbinejcs continua-
ram com seus ' ataques duran-
te todo o dia, ao sul da cabe-
ça do ponte no rio lmjin, a i)&
quilômetros ao noroeste do
Seul.

Nos outros setores, a oeste
e no centro, os coreanos estão
usando grande press&o contra
as forças dos EE.UU. que são
obrigadas a efetuarem novas
retiradas!

O comunicado norto-ameri-
cano reconhece que Inje no ex-

tremo oriental das'linhas aliar
das da frente' central está «em
mãos inimigas» e que as tro-
pas americanas a leste desta
povoação estão sob duros ata-
quês' inimigos.

Todas ¦ as forças america-
(Conclui na %• púg.)
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Fala à IMPRENSA POPULAR o professor

RjSjSÉflIgf.: 

o que-: parece que este ataquei Seul. | *_*»_*. -n,_-»- --., — -t- — — .—— _
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'^&,^re "*" '? menío Brasileiro dop Partidários da Pas — Em
':"^iJr^^#J^^^,' ^^SR^^É talação da l.a Conferência Nacional da Paz —

do Morí-o «Io Cabrito narram A reportagem as violên- tes da paz, a etapa inicial cíe^l 
"(Conclui 

lip. 'ia par-.i 
'.W^tf ^W*^Í^''\

das praticadas pela policia ~-.<\m£-:—r—í—¦,''... ' -v r— *'^P> ,* Am-^-

Professor Mario Fabião

-'-. '^oradoies

!Denmbadòs os barracos e espancados os seus moradores — Policiais transformados em assai-

tanies. roubam todos os pertences dos morado res — Um oficial da Marinha comanda a "raz^

8feM coaitea a favelinha do Morro do Cabrito » O delegado do 2.° distrito policial faz vista

gíessa a todas as bandalheiras
(AS f^ÜÈBOSAS íamilias
a» residentes no Morro do
f'1" Cabrito, à margem da
'üacíSâ Rodrigo de Freitas, cs-
Vèo sendp vitimas de inomí-
loavel violência. Seus barracos

1 ftst&o sendo demolidos pela' 
IrVefelttaà c por um oficial cie
blarinha coniiecitlo por Co-
foapdonte AJcebiades. Não há

pretexto legal algum que jus-
tifiquo tal despejo. E! feito
arbitrariamente, com emprego
da violência. Os moradores
sSo saqueados em todos os
seus pertences, móveis, rou-
pas, utensílios domésticos que
o truculento oficial manda
joga» como «coisas impres-

.(Conclui na 4a pag.1
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rmmt&CiZQ 
do agencia

aorte-ítmericana revela de
jWora íorque que o sr.

tato i 9T«vm da Fontoura de-
'Àmcm que «seu pais será a
iljortajtesa dp mundo livro no
^tlimüco Sul». O empregado
10* Standard Oil que represeu-
iop p governo ãe Vargas na
Jüosító&ieía fls Washington
:||M« que os paises do hemis-
jufeío miram, daquele conclave

dc colonização e guerra «mais
solidamentc unidos que nunca
nâo somente no terreno politi-
ca-müitar mas também iíq da
cooperação econômica». Assis-
tindo ôs declarações do alto-
falante de Miller estavam en-
tre outros, o exembaixadoi
Spruíte Braden, especialista
em aiíervençüo ianque na
América Latina, com curso

(tíonelui na 4a pag.)

MEMORIAL
DOS PORTUÁRIOS
f^STEVE ontem com o sr. Café
-*-¦- Filho. vii:e-i'in:síidente cia
Kcpública, uma comissão de
portuários, íjlíò foz a enlrerfa de
um memorial roni 800 aspinnlu-
ras, no qual pleiteiam a rnadniis-
são dos 26 companheiros demi-
tidos polo sr. Miranda Carvalho,
ex-superintondonte da Adminis-
tração dò Porto.

II CONFERÊNCIA
SINDICAL ài

PláUBM-NÇS 
à piíbllca«f..o do

„ge^uiivte¦¦,-'>¦-'••-.'-•:*?:'¦ *;": "—
.: A Comissão Organizadora

da IT Conferência Sindical dos
Tràballiàdors Cariocas avisa a
todos òs intoresoados que ,õ
conclave sova inaugurado no
dia 27 do corrente, ãs 10 lio-
ras, no 7.' andar da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.
Por outro lado, avisa aos de-
legados de corporações, fãbri-
cas e empresas, que os mes-
mos deverão estar presentes
ao local do ato, às 18 horas,
isto é, na A.B.I., à. rua Arau-'jo Porto Alegre, a fim de
participarem da rounião pve-
paratória que se realizará das
18 ás 19 horas, com a seguiu-
te ordem .do dia: 1) — Eleição
da Ate.ia Diretora; "Jl — Klei-
çâoi das Comissões que forem
necessárias paia o funciona-
mento da Conlcrêncla; 3) —
Aprovação do Regimento In-
terno.

Por outro lado ps 
"delegados

deverão comparecer, 'q. 
partir

de hoje, à. rtia Afonso Cavai-
c'anti, lo-l, a fim de regulariza-
r.etr. suas credenciais, entre as !
,18 e 20 hui-as.»

¦>' V,L /w^S3WBk3^SS^Ect3!^^1c^^H

¦ii.hi!\'f.ACl<JkJAL PIAURAUTE , colhido cm Niçç,,;uuand,o «w
spjcjdciò itincVícoiiò njjVeciiá um soldado lrancè6:.\:Mdidd jislo
fyptôriio dc Queillc aos Estados Unidos, Nice ê IlOjèúma ÔÜ9-
de. ocupada, »« q««! os soldados ianques, b6bados"ó arrogantes,
pòr(aih-;c' còm. a- mesma brutatida.de doi: invasores nasisté»

roes
Descado

Armadores e intermediários julgam propício .fl
momento para liquidar com a tabela ^ Qf lei*
Hzação do câmbio negro0

1 i

AUMENTO dos preços da
oavne provocou outras ma-
nobras especulativas, como

a que c.itüo .fazendo os exporta-
dores e atacadistas que nego-
ciam com a banha, a Coopera-
tiva Central dos Produtores de
Leito, que deseja novos preços
para d produto que distribui no
mercado carioca e até os pro-
prietários do barcos, donos de
polxarias e feirantes já sc mn-
vimentam para obter também
pvpçps mais elevados para o
pescada; , •

As armadores e intermedia-
rios desejam simplesmente der-
rubar. o tabolamcnto de peixe.
Acham que a ocasião agora é

(Conclui ria 4a pag ) Gualicr Braga, assassinado pc'|a |-":).Cualier Braga, assassinado pele
• polícia, muna fotografia rcçentOi

O barraco foi demolido e as crianças ficaram ao relento

ftPOi1ÜO0HOICIONOL M

- •
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j^Jíib^^^^afsm-owreador Àpt«»or parque? ^ Aumento de
salários» Hb^rdad© e autonomia sindical ¦— Luta pela Pais

Â 
PROPÓSITO âa Segunda < particularmente à situação em
Conferência Sindical ftosjque «a enooníroj» os trabalha-
Trabalhadores do Distrito j dores em marcenaria e ãs lu-

Federal, a instalar-se no proxi- tas quo estão enfrentando.
tno dia SI, ownimos ontem o pa- —. os trobçt?/KJdores em wa-n
lavrado lider da corporação dos cenário t~ disse — comp os dc-

mais, sofrem a conseqüência da
cía^esíla de vida, sentem a ne?
cessidade de aumento de sala-

warcmefaea, vereador Antenor
Yarques.

¦AUMENTO DE SALÁRIOS
Inicimâo. *iw« dvclu-rações,

dieato, há quase quatro anos.
LIBERDADE È AUTONOMIA

SINDICAI.
—> Os marceneiros exigem a li-
bçrdaãe e a autonomia si/iciicais.
4 çwiplíw/a do atestado deídeq-
logjà coi)\fi çondíçcJo para ser
empossada a diretoria legal-
mente eleita nos sindicatos, fez

fcvvnt f«í!<*'VM.'i>M»# ...wfey;i«->v.^ki:i;«)iB(I« »ii/u"«ft'/íaíis/« ue Sin-

rios para uvompanliar a alia c/o* ' «ohi ç/ik; os marceneiros pro-
preços, sofram a opressão da in- ícííWwem, quer por meio de

AGoncM »a 4a .sa*,). Vereador. Antenox iiamke»

MONSTRUOSO CRIME COMETIDO DENTRO DA DELEGACIA DO 2,e DISTRITO
NITERÓI —fi;

O povo indignado, tentou depredar a repartição policial — Impunes os crniimosos.,T^|p
gado declara ignorar o que se passou na delegacia que chefia

KJOVO S! ÜARBARO crime
/Y cometido pela pallcla, vem

mostrar ao povo o trata-
mento reservado aôs trabalha-
dores no governo do Sr. Getú-
lio Vargas.

O pedreiro Gualter Braga é a
nova vitima. Foi assassinado á
pauladas pela policia dò 2? Dis-
trlto, em Niterói, pelo mais fii-
til dos motivos. Segundo apu-
rou nossa reportagem, o refe-
rido trabalhador discutia, num
bar, com um cidadão, rle nome
Cabral; Insultado, revidou à
altura, ..quebrando os óculos do
desafeto, pessoa de intimas re-
laçéos dos policiais do 2? Dis-
tritp. Tatito bastoii para. qup
iossa perseguido por diversos
«tlrts». Isso cerca das 15 ho-
ras :<io dia 10, terça-feira. Pro-'curando livrar-se do» policiais,

(Conclui na 4," pág.)
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D. (íiiiomar, viuva do operário assassinado pnla policia, de lado d»» sua irmã, üecerft^lj^-IS^'
 «imhadoi S«1»ohH5o « íorite Ihaja e da mãe du vítima, fi. O-itdi-n*. fr^í;^"~"
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PIOTEttMlfcg POVÍSlíApelo â União
IMPRENSA POPULAR

6
1[ tmvMHLtum BM5 CHANCELERES
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Do Proletariado
fedro Motta Lima

Em sua reunião de 13 de abril „. ~„. • ' ..'
Í»s paz da Argentina; Brasi, Chi J BS 

de W*^».
pegrama; do movimento do Peru' exmimS «T 

* adesa,0' por'* mais exatamente na Declaração ÍISl^ 
SUfs reaol«S5es;

fa> dos Chanceleres, os aSs de paz e J eC°"t ¦" * C°nfe-
;povos sul-americanos aos acordos de Washinrrt, preparativos guerreiros dos-imn»Woi,-„— • lnEt

TO'an^r^t^^
Solidariedade!
Internacional

on e aos demais

,*ênda dos Chanceleres, oa anseios de r,« «.
;W3 sul-americanos aos Sol d! 

'wash.U^r ^ ** d°S
¦,preparativos guerreiros dos.-imneríaliHfn.' • li

; Inste hemisfério. I. ,™pe™aa ianques e sous ..títeres
j$ • Grande massa, que superlotava /> fíviiix o* i, r£.í .«*¦ ™-• ^SSfe jSass: antas
pí*S^^ lugar a
„~ n„~ .« ,.,.„ ..•..-!.. Jrvoe8 aa Conferência de Chanceleres

i dos cinco paises inhãõst ib
Por .ontem de MpMMàÚioL destacadamlaçuo direta que a«OffeatíluS6és da Conf

ittm com os preparativo^ déguerra mundial
h Além de consÜtuiriSrli niais?
ijiima violação à Carta dás
Cações Unidas, elas" '"visam

fundamentalmente a utiliza-
fao desse bloco .'' regional

criminosa cumplicidade : de
governos títeres nos paisesda América Latina.
ulEs^a compreensão do pro-ijBgressivo para assegjirar aoj olema, que nos leva a acen»

VIENA, abril — (Correspon-
dência especial — Via aérea)
— A Federação Sindical Mun»
dial lançou um apelo dirigi-
do aos trabalhadores do mun»
do inteiro, por motivo das
próximas .festas de Ir - '
maio. Diz o doqumento:

«Homens e mulheres, tra-
balhadores de todos os paises!
A Federação Sindical Mundial
sauda-vos fraternalmente pe-Ia festa internacional dos tra-
balhadores, o 1.' de maio de
1951. Nesta grande jornada de
solidariedade proletária inter-
nacional, deveis uni/ vossas
fileiras mais estreitamente

,.,,„., i ,, .-• -—-1 alnda' A forca'da classe ope-
governo, dos Estados.,.Unidos| tuar o imperativo de comba-| fárla e de todos oâ trabalha-
ivlnte e um votos ineòndicio» te a todos os blocos regionis
!nais na Assembléiá^èral da I e Particularmente, para 'nós'
iONU e garantir o fprnecimen- ao bloco continental america-
to de materiais estratégicos, ei no, indica-nos que nossa luta
carne de canhão para>.a,,guer- pela paz, na América, pelosm~^ -1 «>b#,l.lAl,rt J>^ -_l __ _ _. fl I PAlÍAn m3 ~á~^y\ *..'¦¦' *

dores reside na Unidade. Uni-
dos, barraremos o caminho
para a guerra. Unidos, elimi

salários são congelados, saoreduzidas as já por si misé-
*> Ã, verbas Para assistência
médica, instrução pública enecessidades culturais, são re»duzldas as obras de constru-

de Cao civil e a produção de ar»tigos de primeira necessidade
Os imperialistas e seusagentes tentam1 solapar a uni»dade operária e cindir o mo-vimento sindical pára que-brar a aliança da classe ope-rária que luta contra os cri»minosos desígnios dos ateá-dores de guerra. A reação in-tensifiça a ofensiva contra osdireitos e a liberdade demo-

.cratica dos trabalhadores.
Aprova leis anti-operárias e
TdlnrS*JraC«nianas auan\ seVlnímTgo.as organizações operárias,
assim como a disposição de

i operária impedirá,a guerra'
SSS?2 

* ""?** 
\fecha' Valiosa à; c_ísÍ«É progressomento de empresas. Os ope- r rir k,™**.^** « ^og...?so

rários defendem os seus di-
reitos sindicais è reivindicam
a libertação dos militantes
presos. Nestas lutas tem sido
manifestada a ampla unida»
de de ação dos trabalhado.
res, independentemente de
suas convicções políticas e dè
sua • filiação a organizações
diversas,

, Robustecendo a sua.unida-
de por meio.de ações conjun»
tas,' os trabalhadores conse-
guem reforçar ainda mais a
fé em suas forças. Resoluta»
mente disposta a défénder-se
a classe operária unida tor»
na-se mais forte em face do

deada pelos
Ianques contra a Coréia e ¦ a
Phina, no propósito de esten-
jdê-la a (litros paises; • em
conflito mundial de conse-
guênclas catastróficas para.
toda a humanidade".

| Não se trata dò''defesa do
Continente, pois1" nenhuma
íorça extra-eonírnentai • '¦ 

nos
ameaça. A amefcPa" á nossas
fontes dc riqueza*; â iiossa so-
berania, à dignidade nacional,
à tranqüilidade,'à 'felicidade
e à própria vicia dc 

'nossos

povos so encontra aqui mes-
íno deste indo cio Atlântico, lançou em sua reunião de
&*£™^^;-^^mlmà, deve concentrar' Ts

naremos a miséria e o desem» caráter fascista que proibiu
prego, asseguraremos melho- a, Permanência da Federaçãorade conquista jft^desénpa-1 feitos democráticos e 

"pela 
| res condições de trabalho'^ I Sindical Mundial na^FranTa"imperialistas I "pertaçao nacional de nossas de vida ao povo laborioso de A classe operária Intervémpátrias, faz parte da luta ge-ral dé todos os povos pela

paz mundial.
Resolveram, por Isso, os de-legados, dos cinco paises ir-mãos, que a grande campa-

nha para a obtenção de assi-naturar em apoio à conclusão
de um Pacto de Paz entre asCinco Grandes Potências —
Estados Unidos, União Sovié-tica, República Popular daChina, Grã Bretanha e Fran-
ça— nos termos do Aoelo queo Conselho Mundial'da Paz

todos os países. Unidos, ma- cada, vez decididamente con»lograremos os planos dos im- f,rr a' PoWca anti-popular rea»
perialistas exploradores dos 1,zat?a
povos, não permitiremos acorrida aos armamentos reahzada pelos imperialistas.

Nospaises capitalistas, os

A F.S.M. exprime a suaso»
lidariedade fraternal com os
trabalhadores que conduzem
a luta justa pela melhoria
de sua situação econômica' e
social, pela liberdade e pela
paz. A FS.M. saúda arden-
temente, os trabalhadores da

vm t„^íel°s #ln»í»eriaIIstas. í URSs7daW"Rep7b7icT Popular
5 o_ trfl°hSa,Pv,aIfS 

«Pftolis. da China, da República De'tas os trabalhadores. lutam) mocrática Alemã e de- todospor aumento ãs salários, pormelhores condições de traba
jNj^ç_ntra_a despedida 

gfggggg^g

os países da Democracia Po-
pular' cujo trabalho pacifico

r '¦" **y V -»• n^'^»'¦!¦ y *%¦> *& a'wmsm

£

DESDE ontem a cidade
tem novo prefeito. Mas
niguem acredita, forque,
na rmliCiude, rumos ter
apenas mais. um prepos-to do atovo- governo queenvelheceu desde sua mu-
talaçdcr. ou mèllíor, ja nas-
ceu coW-a'deerepitttdo so-
wlenicMo- Vutra, mr sm

i vex cóndestt-vet c' Herdei-
\ ro das maneias que o bai-
J xotmhu cozinhou,: durante

os qiiUitvaim (to listado
%.',lbÇ«t-.dito novo...

NptyjptVfçiiyJ Ah/isso '
depcndti.darveupeiv.riio da ,
uutonoinja dó JJalrilo, c
esta já agora só virá num
clima dè democracia ver-
dadeiramente imputar:,

O 
'

O caria:, ,/nç estão dan-
do ao Sr. João,Carlos'AH-
tal ó como u lercrê: mo
resolve. Carta:: tem de çer
provcyU, ali ,i0 ,illrüi ?Jttesoluçây. do,-: problemas de
maior.urgència para uma
cidade, sojnvelmcnte admi-
nistrada.

Que problemas são és-
aes? O elemeutarissimo da
limpeza urbana. Varrer e

, lavar as ruas. Coletar o
lixo. Dar de beber a quemtem sede. Agua, Sr. Pre-
feito, agua! A agua quehá quase vinte anos o Sr
Oetulio Vargas anunciou
como milagre de seus pro-tegidos Dahne e Concei- ¦
Ção. A agua prometida ,
pelo fracassado general-
prefeito, ao anunciar a '
próxima conclusão das •,
obras de mais uma aduto- ,ra, cuja pedra fundamen-'tal êle lançara. E o outro 

'
polo: a água sobrando nas
enchentes, a vergonha do ,
serviço dc esgotos de uma
cidade que já disputou otítulo de maravilhosa emmarchinha contratada pelo' DIP- °'Rio quer deixar de

. ser a Veneza imunda a queo reduziu Mendes de Mo-
§ raes, remodelando cantei-

ros de jardins e mudando i •
estátuas, a população exi- ' 

fge transportes suficientes, ' icômodos e baratos, como ,existem em tantas outras ,metrópoles abundância
de gêneros nas feiras. Mor-te a curestia. Os telefones,
que mna companhia es.

» oligarquia financeira norte-1 esforços principais cm «„«.americana desenvolve com a | luta 
"confra^Taplica"^

medidas adotadas na Confe-rência dos Chanceleres, aten-tatprias de nossa soberania
no plano econômico, no poli-tico e no militar. As ameaças
contidas nos acordos de VVas»hington só poderão áer elimi-'
nadas em definitivo se, ao
par de nossa imediata resis-lencia a todo e qualquer atode entrega, vier a ser alivia-da a tensão.internacional, de-saparecendo o perigo iminen-
te de uma terceira guerramundial por meio do Pactode Paz que os povos do mun-do mceiro estão exigindo àscinco potências.

Em sua resolução funda-mental, sobre o Apelo a umPacto def Paz das Cinco Gran-des Potências, bem como naDeclaração de Montevidéu
contra a Conferência dosChanceleres, na Mensagem

nu mil oo nu
° "a JUTr£* ~ °5.™i0! C0M«s°« • • 0-4. n4m«o _ i»s.cnçoes —Decidido apoio ao rorfam_ ;„„«-«

Continuam os preparativos
para o Primeiro Festival Bra-sileiro da Juventude, a serealizar nesta capital, na Í&-
gunda quinzena de Maio
próximo. E* grande o entusi-asmo da mocidade em tornodesse certarm?, aguardadi
com. ansiedade em todo o país. Numerosas adesões chegam a comissão organizado-
ht •? ,FeStÍVal- A ^ventudebrasileira presta o seu apoioa grande iniciativa, queafir-

apoxo ao certame juvenil

ue protesto à ONU eontra o ma em sua legenda as -ls„í-
& ^Pi&m* "ti" I ^m nossfs Sg umalizàdò pelo governo dos Es-lados Unidos, na moção desolidariedade ao ConselhoMundia, da Paz, em vista dasmedidas odiosas do governofrancês, na resolução sobre a[ Espanha, denunciando oaproveitamento do regime as-sassmo de Franco para aguerra imperialista, nos votos

Pelo ,mdulto e a liberdadedos patriotas portorriquenhosCollazo e Albizu Campos, pe-¦lo livre, retorno de Pablo Ne-ruda ao Chile, pela liberta-
cao dos partidários da pazencarcerados, como D. ElisaBranco no Brasil, o dirigenteoperário Obdulio Barthe noParaguai, o Sr. Napolitano naArgentina, os movimentos dos Icinco países representados nareunião de 13 de abril rela-cionam para os partidáriosda paz da América do Sul o Iobjetivo central e as questõesacessórias de nossa aS pecuido para tais resoluções aaprovação dos demais movi»mentos organizados em nos-so continente, inclusive doPcvo norte-americano, vitima

(Conclui na %.' pág.)

nÍd,mde 
alügria e fábalho

pacifico.

inscreveram. Os prêmios se-rao uma viagem a Europa,outra realiza competições so-bre temas de 'cinema, 
comadaptações, «scriptsj, histo-nas em apresentação para atela. Há as comissões encar-aguardado re. idas dos concursos de te-rnrln „ n, atro e afte populari 

-^ 
^ima inclui dansa, éanto e so-los instrumentais de qual-quer gênero da nossa musi-ca popular, jà havendo reali-zado diversos «shows» e pro-gramas de calouros, com oobjetivo de fazer as escolhas

preliminares.

OS VÁRIOS CONCURSOS
Diversas comissões traba-inam ativamente nam « pQ„.

- Estes vários órgãos traba-inam com entus-iasmo oro-
pno da juventude. E recebemconstantemente as adesões

tival UmfS Para ° Fes- )m^is' #ítiplicám'.se as
coneürfr, nid -a-S promove ° íns.cn^es que aseguram á vi-conc.urso literário, que sele- toria do Festival

ainda com grande possibill»dades ao titulo- as srtas. Wal-
mira Braga e Ivone Guida,
que nas ultimas apurações
conseguiram boa soma devotos.

Entretanto, não foramso-
mente apresentadas estas
Candidatas. Foiinscrita recentemen»
te a srta. Mabel Florentino
t-ordeiro, pela Comissão Ju.venll de Vila Isabel. Mas 

"o.
concurso para a Rainha doFestival ganha impulso ain-da nos diversos Estados. Umexemplo é o emtusiasim nomunicipio fluminense de SãoGonçalo, onde as candidatas
Marlene Machado e Ivanir deAlmeida empenham-se ati-vãmente na disputa do ambi-cioso titulo.

de humanidade. A políticade paz desses países e a ele-vaçâo ininterrupta do bemestar material,dó. povo sêo umeremplo,inspirador para todosos i trabalhadores que lutam
por melhores condições de vi»da, pela paz no mundo In.telro.

A F.S.M. saúda os opera»rios;-de todos os .países eu-ropeus que declararam, nasua reunião em Berlim, a de»cisão de lutar contra a re-militarização da Alemanha.
No. dia tt de maio os traba-lhadores desses países manJ.festarão a sua inflexível von»tade de impedir o rearma-mento da Alemanha.

itA F,S,M- "saúda 
os traba-lhadores dos países da Ásiae Oceania que se uniram pa-ra malograr os planos impe-rlalistaá de remilitarizar oJapão.

A F.S.M. saúda os opera-rios dos países da América
Latina e da África e de todosos pütros paises coloniais edependentes que lutam pelamelhoria de suas condições
de Aflda,, contra o jugo colo-nial, contra a discriminação
racial e pela sua independên-
cia nacional.
¦^Trabalhadores e Sindicatos
de todos os países! Ampliai
a frente de luta pelas vossasreivindicações econômicas esociais! Desmascarai e isolaios divisionistas agentes doimperialismo, no movimento

.operário! Subscrevei o apelodQ.Çonselho Mundial da Pazexigindo a conclusão de umPacto, de Paz entre as cincol.gandes potências! Lutai con»tra . o rearmamento da Ale-manha e do Japão! Tomai acausa da manutenção da pazem vossas mãos e defendel-a
até o fim! Levantai mais al-to a bandeira da solidarie-
dade proletária internacional!

Viva a unidade da classeoperáia e de todos os traba-
lhadores na luta por melho. • '
res condições de vida e detrabalho pela paz no mundo
inteiro!

£ Viva a Federação Sindical
Mundial, organização de com-
bate da classe operária detidos os paises!

Viva o 1> DE MAIO!»

25-Í-18ÔD
,.y„,-fOTA INTERNACIONAL

Bom Começo de Semana
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e a crise no gabinete

noS 2__i__^tSa!rK ^_2!lfíLr,I,ta^i";,to Coréh-m*
* comunicado de PyoLyanr^ Zt 

amcrtl^oH o o ultimo
on m«.„„. - lí?*enW aPenas se refere à fase cm queram dos contra-ataques à con.
os coreanos e chineses passava

s cujas na-
úe sa passa

i

tra-ofensiva Pm VZi ""Dau",m °°s contra-ataque
Arthn7^dn.^nJ^^rLcn,,uaní0 S sl"»"t«to de Mac ]tiradas, ÍSSJSS^f Pcl» eami:d,„ das re- '
• que ápanC como mS. Ti,eml,sta «<=» eom ter muito ,
elogiar o excelc^e fldnnln, 1 Propaganda, limitando-se á ,
da, onde «Bíte^^^ ^W

trIb,SlCtn„gWPYoVd°eSHr eSSe ,'dea'' P^:.re^eS_ 1
sofrimento a centenas dTmLt 

ffTra eJevar a morte,eó <
cionalidades seSüntó 

hares dc .«""'batente,
na CoréiaSSÍfe" 1C!ipons,5veis nolo q
curando ÜffSST^K 83* 

*' 
S™*™' ^se manifestam os nrlmri™.1 , }aãns entre os Áuàis já

Assim, por exemplo 
™«M 

T ífPr°testo e ^sistência.
sr. Erasmus, ffiSW^ da Africa *•'*«»
África do S kéUde ?„„'d_?£ "f da Cor6ia' poÍB a
contra a China». M,a envo,v«--se mima guerra

ricana d^rrem!^ t™'*™*- f.-"taln,ente os ame-
«ocidentais» para™' cZZ^70Slrr°CB' emP«>™do os
Comercio, Wilson acoZ,„i° « 

banc .rrota» P ministro do
cçler do Era SòauXl1 J J™?' 

dem|>ti"'»o-se. O chan?

Os fatos novos, surgidos esta semana em ineio ao no.
Í!5Íar,io int?rnacionaI, demonst;

em franco processo dé desã-
r«™« 

"^í' "•"; '.""a ,Km<>* mais um cxemploda crise d» ai«-
triunfa; grihanhmente sobre o terror Eta e volta a., ™^&JÊ& ,Ut,S dP m.^ ^ CoÃr£ ear?al ."
:! rm_a„.nma T«?z. Perdem a iniciativa n0 terreno militar. E
„__?il*Iatcrra' AUlee, o mais graduado comparsa de Trümaía politica armamentis-

de guerra, de redução
grandes obras civis e

Há dois meses si^^t^"^ KCneros de ™«™°*-

verifiena prática, o resultado de sua politica armamento
itria

«subida dos preços dos principais

ti, ã—V »"""?•• ° resuitaao de sua p
Í tadíSrSPT*0 daI.indlIst»a d« ««erra, dè redução

sx^:^^mmmmÊè
_m___*- »>asa sBfiar**"'-"para o cami-

com Attlee e se queixa de queempurrando os paísnho da bancarrota.
Na retaguarda

&BenSieüdraías Pel° "*r«Prio~sÍsiemã

penalismo. Por não contarem

iSlÉffiiiiEiW
ram derrotados, nos St? T° de,retasuarda fo-

t^^^J^S^r1*»* p«a a

m&Mmmmm
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E>OCES, BALAS E CONFEITOS Í
b^airerso^-ar/ara.festas' ^^ í ^s»
SSSS' Tie6a de cosü,ha' mediante paga- í téni í»r«o- e fmento de diana.Kua da Misericórdia, 71 sob. NAffi ?
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cionara o melhor conto e omelhor poema entre os mui»tos concorrentes que já se
RAINHA DO FESTIVAL

MECÂNICO
De maquina do costuraoferece os seus serviços, commuita pratica de consertos ereforma em gerai.'
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Um dos mais animados
%S°*é °cque eleeerá aKainha do Festival da Ju-ventude. Disputa-se o tituloem apurações renhidas, paraque saibamos quem irá à Eu-ropa. Várias candidatas mo-Dilizam numerosos cabos elei-torais, que promovem festas,

jogos e pique-nlques fim be-neficio dese concurso.
Até o momento, encontra-sea trente das concurrentes ins-critas a srta. Maria RosaWamberg, apresentada pe'aComissão Juvenil da Zonaftorte, seguida da srta. Ligia»unes, primeira estreladoieatro Experimental da' Ju-

^enn.tude- Entre as candidatasmais votadas, figura as srtas.Marlene Varela, estudante se-¦íwEV Míriam Santos> daEscola do Povo. Acham-se

I
RETRATOS

Para os Todos Fins
RUA SENADOR DANTAS

MIGUEL COUTO-
NOVAIGUASSUl

35 M ANDAR

TERRENOS
I^tes que são verdadeiras chácaras - Com agua,luz, ônibus, trem elétrtico, bom comercio, esSí
Sete' _T Preso m ">t««to *S CrS9.000,00 -Mensalidades a partir de Cr$ 120 ÓÓ- Informações: Rua Buenos Aires, 19 __ 3» andarTelefone: 43-2709'¦^¦^¦^¦¦_-WWJ I » --_____»^i^fc. ^ A A ^^
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ínsliíuío haaio- lecníco Monitor
A .; FILIAL

ji „ Av». Marechal Floriaho. 6 — sobr^-ln-íaCURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONdWiA
. ,_VFTTE-NOS SEM COTvTPPn^ciI?mCIA

UM HOMEM DE VERDADE
Folhetim da /JWP»isv„. ^r.... ^¦¦¦^_r_l_Mf Oki

—w——— . ' ""'"' l^w***——m_—m^^^,^^ ^^^mmÊ~m~m—t—*K.tfi**m**i i m

aquela mulher rulva, carinhos:
quer se tratas-

I'' .i<;'i

trangeira se comprometeu
„4?P*W dar, em contrato \
iiofíi», ves expirante,
alias. _ energia, gás e luz,sem o racionamento do Sa-c» afogado. Tudo, b mais .essa coisa hoje tão rara
m se chama honestidade
funcional, moralidade ad-mmistrativa.

O
JB' exigir muito do car-tas do Sr. Vital? Bem. Alógica está com o vendeíro

ali da esquina, quando diz,entre duas operações- decâmbio negro: «Qucríi nãotemy competência não seestabelece».

¦ESTAGIO

folhetim da IMPRENSA POPULAR N 35 Romance de BORIS POLEVOI
__*$& 'IUtUand0 

' 
no «»' es-belta queimada, bela, olhava-o com angustia, mordendo oslábios. Assim vai ser. _ rom.peu nunr pranto entrecòrtado otórte .enterrando o rosto na ai-mofada, e estremecendo todoüs outros senciam-se angustia-aos. fetepan fvanovich ievan-lou-se da cama, vestiu o rou-

Pão, e, arrastando os chinelos eapoiando-se com as mãos „ascabeceiras das camas, foi atéjunto de Merésiev. Mas o Co-missário deteve-o com um sinalcomo dizendo: «Deixa-o chorarnao o incomodes»? '

o cheia de bondade verTinalv eundade ÍMM 
na/emi-°^-f das as noticias:

ITU',iL':'3i'/; ¦ j

I

IMPRENSA
POPULAR
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO»

^GUSTAVO LACERDA, 19
Sobrado

(Continuação)
— 5 —

E o dia chegou. Durante nWpita, Vasili vasilievich aDai.Pou-lhe durante muito tSos pés enegrecidos, que haviam
perdido tôaa sensibilidade; deipois levantou-se bruscamente eolhando no fundo dos olhos deMeresiev, declarou: «E' precisocortar!» O püoto empalideceu
e antes que,tivesse tempo deresponder, o professor acres-centou, ríspido: m píeclso cor-tar, e nem uma palavra! Está.ouvindo. Do contrário você ar-rebenta! Compreendeu ?»

íi sem olhar os acompanlian-
tes, saiu do aposento. Estabele-ceii-se um siiôncio pesado na-sala. Meresiev permanecia como rosto impassível e os olhosabertos. Diante .dele dansavam,envoltos cm bruma, os reputai.vos cotos de perna azulados doDarqueiro mválido e, de novoimaginava a cena: o homem*•despmoo.se e, apoiado nas mãoscomo um macaco, arrastando-se

pela areia;- úmida até a água
bB^aU°'lha 

~ ehamou em voznaixa o. Comissário.
Que é? — respondeu Ale-xei com voz sumida e ausente!£. preciso, Ltosha.

Naquele instante, Alexei tevea impressão de que não era „barqueiro que se arratava sô-bre os cotos, mas êl.e próprio- eque Olga, sua noiva, de pé 
'„a

areia, com o vestido azul es-

padioieiros vieram para trans-
portá-lo à sala de operações, E

seu ajudante a comprovar se opaciente não morrera debaixodo bisturi. E segundo seu cos-tume, durante a intervenção re-preendia ameaçadoramente asenfermeiras e os praticantes.
Ao serrarem o 

'osso 
a dôr foiterrível, mas Alexei estavaacostumado a suportar os so-fnmentos e, inclusive, não sedava inteiramente conta do quefazia com seus pés toda aquela

gente metida em aventais bran-cos e de. rostos tapados commascaras. . n
Voltou a si quauúr já estavaoe volta à sua sala e a primei,ra coisa que viu foi o rosto solttamnem naquela sala tão bran- i cito de Klavdia Mikailovna. Eraca que cnegáva a cegar, nãodeácerrou- os lábios.

quando ibe anunciaram que o.estado do coração impedia de
% efètivameite, Alexei sesentiu melhor. JVão tardou emtranquiUzar-se, experimentando,

inclusive, essa sensação de ali-vio que a pessoa, tem sempre
quandp, finalmenfe, resolve unia
questão que há muito a vinhaatormentando. Permaneceu si-lencioso até a tarde, quando oscloroformizá-io ^ que era neces-sario fazer a operação comanestesia ^ ,tautou^|)asentir com a cabeça. Durantea operação, não proferiu uma
Vasqmev^Um SÓ Srlt0' V^
menri . Pratioou 'Pessoal.'

tac^o £?,a SÍmPles a>«pu-tação, obrlgando várias ^

estranho, mas nã3 se lembra-
va dc coisa alguma, e até aesurpreendeu com o fato de

JP1S1S i
iOLSIS

MiLiS I
?Compre,'de prefe-rência, na. Fabrica

?ianta Barbara.
Rua da Constitui-

Qão, 10

abria os olhos, iluminou-se orosto de Klavdia Aükailovná,
que lhe apertou suavemente amao debaixo da coberta.Como você foi corajoso!

.— Em seguida tomou-lhe opulso.
Que estará acontecendo?pensou Alexei ao sentir quoos pés me doiam agora umpouco mais para cima."Más

nao era a dor ardente, dilace-rante, de antes, era uma dorum tanto surda e branda, comose lhe tivessem atado umascordas pouco mais acima ' 
dabarriga da perna. Viu logo po-ias pregas do cobertor quê seucorpo estava mais curto. Re-cordou instantaneamente o bri-iho deslumbrante do aposentobranco, os grunhidos furiososde Vasili Vasilievich o o baquesurdo no balde esmaltado

«Ja»? — surpresndeu-se, comcerta indolência - e, sorrindoforçadamente, I disse à enter-meíra:
Pelo que vejo, 

'diminui'uni

pouco.
O sorriso não lhe saiu fiem!

parecia uma careta. KlavdiaMikailovna passou-lhe solícita %mão peios cabelos: ' >•'
Wão se afiija, não se afli-

ja, meu amigo, agora se senti-rá mais aliviado.
Sim, é certo, mais alivia-no. Em quantos quilos?— Não fale assim, queridonao fale desse modo. Você foium valente! Outros gritam, é

preciso amarrá-los com cor-mas e, mesmo assim, ainda 6
Preciso subjugá-los, mas vocênem abriu a boca.., Ali, a
guerra, a guerra!

irr*

— Que missa dc reqúiém vo-cês estão ai rezando, Vamosenfermeira, dê-iho essas cartas.
Que homem de sorte! Mete in-veja até.a mim: tantas cartasdo, uma vez!

O Comissário entregou a Me-resiev um embrulho de corres-
pondência. Eram cartas de seuregimento. Tinham sido escri-tas em diferentes dias, mas,sem. que se. soubesse a causahaviam chegado todas juntas.'
Agorav com os péj já cortados,
AlexelUeu uma após outra aque-Ias mensagens amigas que lhetraziam noticias, da vida dis-turfte,„çheia.de fadiga, incõmd-

dos e perigos - da vida que oatraia com força irresistível e
que, agora, estava para êleirremediavelmente perdida.Saboreavi as grandes novida-
des e ás, queridas minúcias quelhe contavam do regimento
Interssavam-lhe igualmente lo-

¦- >l II Hi .» ,„ y, ,m ^ ^ ^

[ PREFIRA Í

- i

ityki-'
\'i&3bx

100% PURO E
.10.0% GOSTOSO

i ¦ iiitWbnidares dos Afamados'

B I SCO I TOS
CO JU FIANÇA ,
"'nUTOS NUTfíITiVOS

''.MÍLICÊA LTDA.
, lei:. 49-2020 *

mento proposto para a Ordem
da Bandeira Vermelha, coisa
quu o instrutor político do Cor-
po do Exército deixara escapar
numa conversa, quer a noticia
sobre as duas recompensas re-cebidas por ivanchuk Yashin
de uma só vez, e como o mes-
mo xashin, que era dado a ca-
ça, matara uma raposa, quepor motlyos desconhecidos setransformou num novilho; quera noticia sobre o namoro- deStiopa Kotov com a enfermeira íLenochka, desfeito por causa deum fleimão. Por uns instantes

Aiexei se transportava mental-
mente para o aeródromo perdi-do entre bosques e lagos, às ve-zes tão injuriado pelos aviado-res em virtude de seu terreno
traiçoeiro, mas que agora ihe
parecia o melhor lugar do num-
do.

E einbebeu-se de tal formana leitura das :artas que nãoreparou ne diferença das datasnem percebeu que o Comissa-'
no apontava-o à enfermeira
oizenao-ine era voz baixa- —
«Meus remédios são bem melho-res que .odos seus iuminais everonaig juntos. Alexei nuncasoube que o Comissário, pre-vendo os acontecimentos, ocul-tara parte de suas cartas, coma finalidade de entregar-lhe

? DIREITO INALIENÁVEL
Defendendo Artur Andrade

mineira mau-
sob -.processo, oadvogado Caldeira-Brant,. emBelo Horizonte, sustentou que •

os partidários da paz, indu arua em manifestações contraa guerra, exercem um direi-to inalienável, pois nenhumfundamento existe na proibi-cao de comícios contra o pe-ngo de uma terceira carnifi.«na universal. Tv?*:

? CONTRA A CARESTIA
Em Fortaleza reuniu-se oCongresso Contra a Carestia,com a participação de dele.gados de entidades sindicais,

assistência popular teve esseconciave, durante o qual fo-ram estudadas medidls con.tra a constante elevação dosPreços. A exploração feudal!burguesa foi apontada na reu.
carestia!"0 ^ 

^f 
*

? LUTAS EM ILHÉUS /
! Os latifundiários do Cacausaras?. »#§m áiPip
Atentais a mão armada fo-
spm.nrm!,id0s durante o de-senroiar dos. trabalhos. umdos locais da reunião fo! f£
T£jf° diret0r d0 Camoode Experimentação de üruçu-
frente r°IVM em P"»1»»' àtrente de um grupo de ca-Pangas. Tem havido prisõesespancamentos e seaueSaV delegados.. ApezarTter!™. os congressistas Sfig;
guem seus trabalhos. P ^ ¦
? CHOQUE DE RUA

vadoarPBaahaiaMUnÍCÍPaI de S*' <

Especiai%eXtla;re„dePr0lÍut

SteioadBores' ° %£•*£
tes Dor2la"C0- 

0s a^isteh-tes, porém,-investiram contra
a*fuH 

arrebatando dlmmmwm
DESPEDAÇADO
NO TÁBOÂO O
BONECO DE
JOAO NEVES

SALVADCV23 (I. -p ,
RealizoulsV nesta capital, ¦»

tudo no dia trágico, as saúda- raboa°' vibrame comi-
Coes dos amigos e as novida- 

":
des do seu aeródromo, aliviandoassim o duro golpe O Comis-sario era um veterano. Conhe-cia a imensa força encerradanesses pedaços de papel, queno front, são muitas vezes maisimportantes que os remédios eas bolachas.

(Continua) !

cm patriótico, com ' a participa-
cao do centenas de. populares,,
cmtra as resoluções da Conft-
rência dos Chanceleres realizada'
em Waqington.

Em seguida ao ' comicio teve '
lugar uma' p;-.fsei.ta em que foi
do .•;•.-¦•. - .:--, ,i!iv i;:;:;;eco üg lo.^0
Ncv-jj í'3. PciUuuia,
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Wj:ãGuerra Nao e
rODE SE REALMENTE, CHE-

EGÀrí 0 BOM TERMOY

^'cnltuiíia acuo deixa de ter

A guerra nãò ó fatal! Ela
•ipsfcriíla em definitivo da vou-
tr/Js ç(o.s Koifiens. Não- se pode
dosjBtui de f.aífei' o menor gesto
(•¦ tíbaudoiutr-su passivamduta à
t;:íàíiuado du guerra'..,

!i díwjeitir cia técnica moder-
niií|'náò so podu fazer a guerra
tíeííi,hfusensi. Hoje, os ihceudiá-
rioft d/5..-, guerra nílu podem ur-.
rt.;;.l,ar. «ias "povos aos campos de
Báfallift ,p^r meio -dé pliuioa de
ctAqui&vJa ou iíf'. interesses pav-
ticliiav.es..-.

i:: |-,oi'-iiiJ<. c|ue criam a con-
ítijuo nos espíritos, emprestiin-
çlòtaps aÜtíu> os seus próprios
clvXc;;loíi>,u£«issh'os.

t-Je milhões de assinaturas sôb
r> Apêio jl!o Conaelno Mundial

pessoas nâo mais existe a coíi-
fusão, os governos não-poderão
começar a guerra. Deverão rc-
solver-sc pelas- solucôei pneifi-
cas.

Sc, contrariamente à vontade
dos povos, um, governo recusar
encontrar-se com os outros pára
concluir um Pacto de Paz, revê-
lará sua vontade do 'agressão o
ficará exposto ab julgamento
dos povos.

A primeira condição dos beli-
cistas para deflagur a guerra é
confundir as massas, que eles
pretendem lançar ao massacre,
líis porque 6 lia medida em quo
suas mentiras sejam' cK:;iaa«a-
radas e suas manobras denuncia-
elas que poderemos impedir a
pavorosa hecatombe.
O PAPEL DA O JN. U NAO. t

MANTER A PAZ'/

Ela dopendi/em.definitivo, da vontade do^homens — Razões eargu-i(' (li¦;,,uli,lrw "
-.'' 

" 

¦'¦' 

" 

¦' 

, 
¦'.•'.. 

'¦ 

\

2f&ilf*niÊj anKoaa^csBSM

A traição: ttaístillac
m, , sfflítá

, montei o. 7t.ielív
de;
ilívpmlmento? pf juètjf^am à grandiosa campanha por um .pacto de : paz gjj^g^,,,,

sb»y.
Mm-

enire as cinco grandes poiências

f. verdade que qs pov* de-
quo pura milhões do i positaram grandes- esperançasiiiea;am

, —__T_r.^_;^_- -- |

Ürotesto eontra as. ¦ j
\ ;lfêàm méwáúm ¦ ¦
|:ÜP gcvêrno francês*
$>ívlgà-à& ao sr. Queuille o MovimsnJo Brasileiro

'"¦'¦" dos Pariíriários da Paz
Em -nota' oficial o Movi-

tiientp.. Brasileiro dos Parti-
dáriõs dá Paz lançou o seu
proteslo contta a' odiosa me-
dida do governo francês, crtiè
proibiu o funcionamento na
França -cio Conselho Mundial
da Pazi - ¦'.' • •

«Esta medida — salienta a
•cterida nota' ~j, é tão mais
üi!,ve quando ela é. tomada
no momento em qúe se agra-
\a a.;.situação .-internacional,
aumenta", a ameaça/t; a pe-
paraçãb de um" nova giiçrjjj
mundial». r .;..¦. -

tO Conselho Mundial da
Paz ~ prossegue a nota do
MJ6PP — o único que no pre-
síente momento ~ desenvolve
esíoVjjòs iXy.ra u maior firiten-
cllmeúto cntic ps povos, en-
iro oi partidários dos' diver-
Sos sistemas econômicos o
iíôciáiá, entre ps Homens de

ÉffflffPi
$Mmé§

(llesnnio ilo notieiâriii lete-
i--u}'íiv dás agencias I.V., INS
i 'icleprtssi

? 
' 

HGiYlE NAGEM A
XtTíAllKNTKS

K ¦'¦-- .-'-..
A rádio chi Moscou tionit.-.

hágèp.ü Tiradentes. numa -alo-
i.ução intitulada isTíradentès,
l-.c-ioi nacional do Brasil-, -O
alícres Joaquim José da Sil-
va Xavier — dissft a rádio dé
Moscou — viveu num tempo
cm-quo no Brasil crescia o
descontentamento contra o
cègfihí! colonial que -impediu
ii desenvolvimento eeonòtui-
co do país.» E adiante: «Tira-
iipitt.es, homem' de grande es-
plriio patriótico, amigo do
povo. tornou-se chefe dos--in-
çpíiíidentes. lile deu'a vida
peia, cyusíl da indepeitclêucia'; do- Brasil». ¦ . < ¦

h A CR&É NO 
' 
GOVERNO

KCGLtlS

.Tohn Frecman, ministro c'o
abastecimento, pediu sua re-
nüriciá. Na Câmara dos Co-
muns, Harold Wilson, niinis-
tro deniissíonáfio do Comer-
,cio, protestou .contra o., pro-
rrrapia armamentista do go-
vRrrio, que. irnpõe grandes sa-
rriFicios no. povo britânico.

* BISPO,- ESP1AÒ, - V

<Noyn Chi'ná> . .anuncia a
•pjrisáo cio bispo americano
Françis- Ford. e seu secretario
Jeán'' Maria. Ryan,. ambos
membros da missão america-
na- Mary Knoll; acusados de
espionageni.

todas iis; tendências constitui
a principal força popular ca-
paz dè fazer triunfar a causa
da paz:.

O Movimento Brasileiro,
finaliza áeij cpniunicàtiçi afir-
mando que > urna' medida di-
rigiciâ cqnü;á o Çunsóilio Mun-
(ii;ii atenta contra todas as
pess-oos, -todas r.s organiza-
(,-ões, que de.-ie.iítm a pazi:
TEtEGERMA DE PIlOTESTp

Ao sr. líònry Queuille, pie-
sicieiite do' conselho da M.i-
iiistros cki Franca o sr. Vale-
lio Kòridèr, secretário geral
do MBPP, enviou q,seguinte
lelegiama: tliiii iiòinc do ATo-
viníeiiip Brasileiro dos Par-
iiuirlõs da Paz lazemos ciie-
gar á V. S. a indignação dos
homens e raillheres amornes I
da paz cio, Brasil ao tomat- i
conhecimento da medida to-1
macia contra o Conselho Mun-
iliâi. du Paz, apesar da hospi-
ta.lida.l- cordial que lhe dá o
.povo. A medida do governo
francês visa a principal for-
ca capaz do fazer triunfar a
L-ouua c!u paz uo momento
om que se áçéntitàm os pre-
parativejs paru . uma .nova
guena 

'mundiii.l. "O MovUiiçii-
io- Muíidial 't!á'"l,iiz" nlio^dt-
minuiiá' süfts .•¦ttiviiiaile.s. t|u'é,
ao contrário, mais se desan-
volverão. Juntamos nbssttsj
vozes às de milhões' cie ou-
iros, para solicitar ao govêr»
nu francês a retirada ,dn in-
justa 

'medida 
quo nos impôs.-.

AO EMBfllÁÃOjqia FHANCâS
Outro telejgramíi de prptes-

lo foi dirigido pelo sr. Valériu
Konflér, em nome do .M.BPP,
ao embaixador da França
nesta eapit.-ii.

de Pai na O.^njr^SUiy Carta
contem -princípibd ¦ ^úe permitem'
assegurar a Pàè,1 notHdàniente
o princípio de unanimidade dos
cinco grandes, qué'6 Ura dcwieus
fundamentos.' -'¦'. ••"¦:: - '-

De fato, a O.N.U. não soube
impedir a gueira. Sob seu -pavií-.
llião, um milhão, do ..coreanos f o-
ram massacrado?,..as ruinns, „se(
estenderam- c aumentou a ,len7
são internacional. -,. - ... ¦¦•.

luto porque a Cárts ígi-.VJQ-,
latia, notadaiuonte era, seu- nrhv
cipio essencial de iiüauim}diíde';
dos cinco'' grnnte. Oíaio' A^ê-'
lo por um Parto de;Páz;6.jii'eci-;
samente inspiradir u&ítc $nncí-'
pio. ' • :':'¦ ¦¦"'" ''" *•/'á'

O II Congresso :Muinlinfrf'da
Paz, em sua MeiiHag.iiu;:ãj,0>N..
U., lhe dirigiu insisteiiteifipêlpi
no sentido de retoi-iiar.a^gep.^ia-
pel, que 6 façiiitar o, ènjjjtitli-,
mento entre os povos,'sob ppna
de se desacreditar. ,.-..,¦ ¦;,.-',,'".;

A vontade que expre^arêq Ó%
povos, tio curso . :destíi |f^içjçeampanha não pbdc 

'cfèixtU* Pae
levar a O.N.U. a cWnprreíStliV
missão, ciue é de!salvagttSfcíUií'LÀ:
,,,w. "• ',' BfWíilí!
POR QUE UM PACTO SOMtèN-'.

TE DE CINCO?-*"'-' ,(»í
í; ás maiores nações, "áquélnsi

clé que depende em definitivo a,
sorte du maior parte do nnui.doi
que cabe tomar a iniciativa...iío,'ciitonclimcnto. As pequenas, pa-
ções não podem ter esta rtjiap.i)jj-.
subilidacio, ' . 

' -:.,r'.. "

.Se é claro que não é o, çás»'.
de se admitir que os pequeiios'
países sejam subordinados _iit>s'
maiores,, também o émie soii(l!'ff-.-
tç o entendimento dos' pequétiojS?
países, enquanto os grandes''^^
tiverem eilí posição, Ihio reüffl-
veria o problema, -.í r>.';.'-

Qualquer qúe seja a origem
dá iniciativa do paz, ninguém
tem .o direito, de recuaá-la._

É por esta. razão que o princí-
pio de.uma unanimidade, isto é,
o acordo tios Cinco. Grandes, foi
inscrito na Carta das Nações
Unidas como elemento -. essencial
para a manutenção da Paz/_

Na presente situação, é da
aplicação, deste princípio que
depende a Paz.
:. Com efeito,, são as grandes
Caçoes, as únicas que têm os
meios de fazer . uma -guerra
mundial. A. Paz está condicio-
iidda ao' sèü: entendimento. Tal
6 o objetivo do pacto dos cinco.

Apesar disao, o pacto, pròpos-
tonàb o limitativo;,0- parágrafo
5 do'Apêló do.Conselho Mundial
^ojiviclítíiíçlaS ns ilações que de-

sejam a Paz, a sustentar a-rol-
vindicação de um pacto aberto
a todos os Estados.
PODE-SE ESTABELECER A
PAZ APESAR DAS DIFEREN-
ÇAS DE REGIMES POLITI-

COS NO MUNDO?•fi mesmo evidente que não há
razão para selar um pacto entre
pessoas que se entendem, e é
precisamente porque há diver-
gências que um 

"pacto 
é neces-

s.ário.
Quaisquer que sejam suas di-

ferênças de regimes, a c.:::is-
tência pacífica de 

"todos 
os pai-

ses (V possivel, so seus governos
são levados, de acordo com a
vontade dos povos, :.. íh:ar om-
um pacto, regras de paz e a> res-
peitá-las.

este' precisa-
dp encontro',
já um' corto
foram atum-

ciádós'-'iia Ivíensagem, do Cón-
gressQ Mundial, à O.N.U., no-
tadanfeiite: 'o. direito dos pbvere
à íi,uii-.'iHdependcncia, a.intcrdi-
cão da ngresão, a condonaçãp de
íôclu propagada de guerra, u
redução cpntrplada dos arma-
mentos, o-' restabelecimento do
intercâmbio cultural e ceemômi-
'co normais.

Estes pontos poderão .fornecer
um . primeira base de discussão,
tanto. .mais. aceitáveis para to-
dos, quanto, eles^ estão de con-
formiclttde, com' o espirito e os
princípios da Carta das Nações
unidas.'"">.':' '

Mesmo'quó; estes pontos não
estejam''iiuTitos do' Pacto' de
Paz, êss'7.'Pacto' constituiria um
primeiro 

'ato1 de acordo e faciii-
ttiria porterióVmonte o entendi-
mento sôbi-e oS justos princípios

As bases'deste pacto deverão . ene eiosi eôfltúm.

d QÚEELEDfâ

:Um-- porta-voz de Getulio,
cléput^cido estadual pelo P'IT\
igauchó, em deciai-sões'à agên-
cia Meridional, do nauseabundo
^hc^tóiubViand, afirmou: «O pre-
;'s.iüeiitè Vargas, com o apoio das
jfdrças; vivas da Nação, vai pro-
niovef- uma verdadeira revoiu-
ijâo soeíkv no i-rasil.» Diz mais

O èntpncüínénto entvo as graiíf "í Sr^;lris. Vvíalls, com toda a
cies nações, que foi indispensá-['seuenidaüe,.que Oetulto ,miplan:
vol no./anos de guerra para'ré-^ <-«rà "O Brasil o «socialismo de
conquistar a plizj 6 fambém ini^Elitauo^.. ..«Vai acabai-se a era
dispensável pára nttnté-hi. 

' ='' 'dó«UÍ.ar6&. e. úü*'-exploradora
":dò 

povo.', ásso|Ura o deputado
;ti[áí)àihistít- ropoitaudo-se- ao ul-
liino discurso de Getulio.

â ÍE' que fietulio ml:) pede vi-
'.ver,nia!S um clia fora cia tenciii
¦•Ue-*»'-.ça&glJnio --cm cleinagogm.
-AinCnj:jiâb'. i.' extinguiram os
«cioi.jjo seú discurso incitando"oS 'trabáiliaçiirt-eB contra oa pe-
.iiUènos'" comei-i.iantes, cnquant.i
protege os.tubarões, é já se
sente'.forçado á mtuidár uin por-
tavoz.iieu falar até em 'socialis-

mo, iinr csociaíismo de Estadov
que em ittidó< lembra o nacional-
sqeiaüsni.i, ijue esse era o • uo-
me ;dò batisíno do nazismo de
Mnílí-WES^ povo não quer
Sql^ff/tt^isvc;c conversa. 

";De

TÍVoitt ;ssi's já está ehe.o.. I
'•.Àê'"PA"Cv\VUA"S B OS"ATOS' 

;tán'dê

r.TE-O.QÜE ELE FAZ; Í|S|FE
)*>¦ ¦;¦ ;•¦. ... • ,. -' ."!:iy.'•-'¦¦;1v, - -

m llWm PpflIiSIll l|| lliS

NOTICIÁRIO DOS '
CONSELHOS DE PAZ

lnstr.lou-sé ontem
CoiiseÚio de' Paz do
Tblegi'aÍofii

a noite o-
Morro dos..

túlio declarou em seu discurs.-i O candidato fflíaUo,. pròcla-
do Niterói, p 3 de setembro do! mava çúo o ip|i|j£tahttí era
ano passado: <:'() que' imporia j «aproximar toas» íls^rcgiões da
6 manter a Paz; 6 aproximar \ terra», «aproximar até as na-
todas as regiões da terra; ê ções de. ideologias diferentes,.
garantir a soberamu. das Na- para-o mesmo piçgránie, depaz
ções, grandes ou pequenas, for-,e deí;cjpperaçâp»^n©sJGqíülio,!
tes ou' fracas; 6 .restabelecer^ uma vez - no pòdèr, 'iiao resta-
jjor o wpleto o comercio intur-1 boleceu aj íelações diplomáticas
naoiondl,.uyt-.,ii; principal ãa bou-\ com a OKIJS, manitoti-.seu 

"de-

legado nr ONU; verta?- a infamo
fcbPlüçáó anieiicanà"" -consir]-relação, cnlrn .us povos,*

O. -Conselho de Pa/, de ,Sftp|
•Jí-istovão convida 6 povo do
bairro para comparecer à Ga-
mura Federal, às il'6 liõraá de.
aimuiliã, para assistir ;
do niêmorial contra a
ções do Washington.

i entrega
3 Kesolu-

FADL\ NO FORTO,
COiíTRA A GUERRA

v Foi colocsda aiite-ontem,
tendo permanecido até «¦ dia
segiÇite., uma faixa no- cais
do porto com uma iiisOriçjSo
patriõtiçtí, c|'ue atraiu a ateu-
ção de inuneiosos Irubulha-
doi'4S. Kla fui c.ieiuliiia'. ha
altura cio Annazem 13. do,
lado direi io de queui vai'pii-
ru .San'.o Crislo. A tiiscricíp
compunha-se cios seguimos
dizeres: iPqrtuqrips! Abaixo
as Resoluções'. dã Conl'efericijj
cio Wasiiingtun'.-; '

Já em São Eorja, em bçü pri
tnc-iro discunp, a 11 pe juu'io
do 1950,.Getulio havia dcvlara-
do que <*« vontade dos povos c o

j tiiíiíiiiío dos homens de Estãão
[ ainda, ô vipttjs de aproximar. al<:
\as nações de ideologias diferen-

fSi, para n wesmo programa de
}io3 i) de cooperação.:-

. Em -Santos, a. 11 de agosto,
afirmou Getulio: ..fi" prpcisci eli-
minar os fíâg.èlos da humani-
dade: a ¦miscriu, a guerra c a
dcençu, trocados pelo coi/orío,
o paz e a saúde. .¦-.%

No discurso de Niterói, que
| citamos acima, Getulio assogu-
I rou ainda: -.Se as urnas' coika-
iijrarcm o meu nnnw ã futu.-n
! prrfíiduicía da Republica, pro-
| uchi solcr-iMenie, ftíl à vocação
i do BraSÜ, cmprcíjar todos qs

íárido éagrpssora» a China Po-
pular e assim por cliant.a.,. Se-
guindo fielmente as "oVretfizcs
cio Departamento c]e ISfJI,a.(lo nor-

| le-americano, a política iiitèr-
I nacional de Gétuüo' é hostil ao
I entendimento entt-o todos os po-
! vos da terra, é contrária ¦ nos
jacordos entre as
i téntíiás.

Vi-

O candidato Getuiic\ pfbmétiá.
sbiénementii empregar todos os
seus esforços «cm favor cla.dig-
hidádó internacional; nor 'servi-

ço da Paz e.cla ArbitVrtge-mi,
mas Getulio, uma vez iió-^deiv
nomeou para a . CohtWòlíeia
guerreira dê VYr-.shin;;í Sn - R os
Mia,'Õíes lacaios UpfVtriisftfj .j^áii-
ques no. Brasil, bclújs qsreft-M,t|
se comriromeícvcm'.-"com"-' Prn-

la^tiv^.ii.ente ha umii B.- : (..p
c'ifer(,mç^'. et.tre o que -Getulio 

j 
-

prometeu em seus dirciusos da .
campanha eleitoral e o que ele GUc.RUb.IKA

tdm fçlt.':'e'vem fazendo no go-1 O candidato Getulio atnmava
veriiorAs grandes missas per- i que «o que importa é manter u
eebem, cada '.ei mais òlãí'ámeri-'!;poz>, m..s Getuiio, uma vez no

j te. a-diferença, Pu melhor . a! poder, continuou a mesma poli-
I upoafcub" entre rs palavras 

' <lo ;-t1c«. de preparação guerreira do
!-.c-aíd:c,ato » -i-.ullo e os ato do j governo Dutra, a reboque dp
' 

pfoiij^MpB.Gpíulip, Desiludem-se imperialismo ianque. Avolu-
! .inuiBJfi^Ãítlusios que ' votaram miun-se os créditos de guena,
j 'hclef^l^n' ui'.os n.io se 

'desilu- 
\ continuam as nossas forças ar-

p&fflOPuaãi fèvoltátü-se tam-j niadus, em grau cada vez maior,
libeSi: reyplt'áni-nè poíquo foram;-^pb o comancl.. de fato. dos
eálanadps. pnrtjue as òoiicTtQS,êp;| lítttréíi ;uneric\nos.'<léViáfÇíf5'.c>rani 

em., vei dt1 n'ie-

meus ctforçoi: lm. /"iíi;or''cl((, ã'-!Í- fman, dn ^smíiWacorcl.vt-íini Cn-
nUlailc iútefnaclòiiaí, no' so-rnlco'] t'«Ho,.enviar milbare.s cie jovens

Pa." <:¦ da Arbitra nem.. i

OS ATOS DE PREPARAÇÃO
b.-usiloiros para a Coréia."'
PALAVRA^' NAO REEOLVEM

Não ha discursas e palavrcs
que permitam, justificar..,esse
contruiite brjíífej er.trc as ' pro-
messaa e .os atos de. G-.Hulki.
Getulio mentiu ãp povo"b;-ç.sí-
iéfrj, pórqúé não. igi.ioiava ..quo
este povo aspira aciiria <,Iu Lçulo
a manutenção da ptix. SffÁ'""'

mi-

? .. 'INQUISIÇÃO'- '.:„';'

N.a iliquislçáo movida em
Roílywood pela Comissão de
At.iv'c!adns Anti • americanas
dá Câmara, foi ouvido o ntor) f

.'ria cinema Ma.rç Low^incn, c i t
i.ciíaçlos I.foncl Stauder,. àlorris j f
|.Carnows':v c o escritor fine-1 i
•matográfico Abe Polon.skh""

LEIA: ¦

Trâíetórila c?t« Castra Alves de Eilison"Canteiro 
;.  .. CrS -30,00.

Unia Gíirgãiiíã e Alfvuu» Níqueis, dè .r|í
'Slaurício Vinhas tle Queiroz .. Cr$ 18,00"

Pcírulco i; LibèrdaÜéj <íc Tnrcisiò Tu-
jiinaniliá Cj-$ 20.00

Passo| Cegos; rie Jlilion Pctlrosa .. CrS 20,00.:.
Canto éresso u outros t>oeíwis, dè :-,'v

Carrera titierra .-. Cr» 20,1»^
Uma Luz na Ifinseada, dè Offvaldo - ¦-..'.:';

ALVES CrS 16,00
'/amor, de: Petíro Moííit 

'l.inm 
.. .. CrS. 18,0(1

A' VENDA NA ''%

EDI TO RI AT, VITÓRIA LTDA,
Rua do Cavnío, 6 — 13.° — Sala 13QS.';' 

Telefono 22-1 BI :S
— I'eca por telefone ou pelo recuilioiso postei. --.,

piqràF1""
!, ÍS-,PROMESSAS PE PA?..,';!.;a 

%az í á maior r.spirn,t'ão'|

¦^"v'-*,*--*^-'*.--**»- V •«•*"

aflSno,yo Ijrí.nilcl
óul incendiátiofi
(çtówá^nmciiti

,ij,;u.-er""de

ro; qiif- rep"idla
cio unir. nova |

repele os atos j
mi e cpíiciülsta c'j ini-1

atíe d ei
ÍiPpÜiIã«p."np-;te-ámüHcauo. exi-
bgdfBBiSftoiidímento entre to —tciidíntento entre

íôiifiÇ -Ò caluV.iluto
uas
G

ASSOCIAÇÃO
lí^IflMNA DO
;É|f|íTO' ;

f'FEDERAL -"': ;

sabe ,-jue, ao prometei- a 1'rn-
man soldaclos bi-asileiro'/Q°jíarii
a Coréia, está não so tiáinclo
suas promessas como dàncàndõ
um suprem.-, desafio' o.ff ''''povo

brasileiro. - , v. .,,
Nem um rtfl brasileiro .sei; uirá

para a Coréia. ou- tüira,. morrer
em' outras g-,,errSfc dfi-.fpnqu.ista

le rapinagem do imperialismo
norte-americano. ¦ ."E-Gí tuli o' 
ainda há do ver que nfi.ò. fiff;ti-i-' 
pucPa impunemente sobre as

, mais v'.Ví.s o pvof.iinõasralfi11"}-
- o presÍ.Rm'tc do EzMj, dbj ções de pãs que ahlnjmto as

lí.-asit, sr. Ricardo' Jaifeí. paga massas polares.-. A :Wferúí-
rifiw ! tica do guerra, de, ;ih|g|M|J5 o' 

Brasil como lurneceflotwtytnii-
n::rins estratégicos 

'pavijjíáf in-
Boni- i cWstrísís bél.ièaãtíçtòâí^f tòMU--.' e do ^iirne iHiiuairt '¦ 

VÈg$ ,i:;
ttyerturas jangí.'çi»tiki •çipj-vjàpi-
tal i'inaiic'aii-0 nm.ricáiKtf^jsc','.'.

as car as.

Os detalhes da viagem do general Estillac aos Estados Unidos
estão sendo dudoM pelos porta-vozes'do Exército americano, em
Washington, atriivéH das agejicins tèlègráficas. Segpndo informou
ontciii a (Í.P., Esllllac sení acompanhado pelo generul-gangster
-Mullins Ir., o comandante efetivo das forças armadas do Brasil
nos governos dç ÜiitràV .Vnrgii.s. F,\n mesma agencia ianque for-
nece om primeira mão, a lista «los oficiais brasileiros que aconi»
piuilinião o ministro da Guerra, Isto é, apenas um pormenor, iii-
significaiitesem' dúvida, mas vergonhoso, do negocio de sangue ,
(iiici Vargas selou com Trumuii, o ao citinl agora o sr. Estillac se -
ílis|)õe a impüigir ao povo brasileiro com. a falsa auréola de «cs-
querclistà» o '«revolucionário». v

No seu ultimo artigo, «Os delegados.,de Vargas na conferência
de Washington veiulem o sangue de nosso povo», Luiz Carloé !-
Prestes marcou u fogo a atitude de traição de Estillac. O ministro .
da Guerra é conivente no crime, o assim, ca.çrcve Prestes, «na ver-
dade trai os kihís companheiros de farda .que o elegeram para,a-
presidência do Clube Militar, na suposição de que fosse um pátrio-
ta capai! de lutar contra o jugo im|jeriaiisliV;WU.em defesa, ao me-
nos, dos interesses nacionais e da vida lio n.utsa juventude amea-
cada». E acrescenta: «Alas o sr. Estillac Leal, que vem do movi- -.
mento teiieutista de J!l22-i!)2-l, já há muito abandonou o caminha
rie Siqueira Campos para tomar o caminho da' traição, que o levou-
ao ministério do tirano Vargas e que o obriga a ir agora aos Esta-
dos Unidos receber diretamente dos generais ianques, que já co-
mandam de fato ns forças armadas da nação, as ordens que deve
cumprir como lacaio do imperialismo e traidor do seu povos.

Que vai Msliliuc fazer nos Estados Unidos? Que ordens são
essas dos generais americanos? São as ordens decorrentes das rc-
soluções militares da Conferência de Washington, que mandam os
países latino-americanos colocarem todos os seus recursos à dis-
posição desses generais, instruindo, organizando e apetrechnndo
forças-armadas para formar contingentes mercenários que irão
lutar na Coréia ou onde cpier que os ianques indiquem. Os gan«
gsters fardados do Pentágono vão submeter Estillac a novas lm-
niilliações e dizer-lhe quantos homens querem para sacrificá-los
nas aventuras sangrentas das forças agressivas do ImDerialísmq..
norte-americano. Estillac vai, portanto, ajudar a vender o cangue
cia juventude brasileira, que Truman já havia exigido ejmressa-
mente na sua ciirlu secreta a Getulio Vargas impondo A remessa .
de'tropas brasileiras para a Coréia.

E justamente quando o ministro da Guerra apronta as malas
para embarcar ho avião do Exercito americano que o levará aos
seus patrões do Pentágono, nesse mesmo momento a poderosa con« .
tra-ofensiva das forças coreanas c dos voluntários, chineses na CoJ'
réia mostra claramente, ap povo,brasilciro qual sena.,0 destino de
tropas que fossem enviadas pura lá ou para qualquer, outra frente
a ser aberta pela agressão ianque. Cada dia quo passa confirma
a justeza das palavras de Stalin, quando afirmou: «Se a Inglaterra¦£¦ os Estados Unidos repelirem definitivamente as propostas do
Paz do governo popular da China, a guerra na Coréia só podo ter-
minar com a derrota dos intervencionistas»,

_0 sr. Estillac parte para á sua viagem macabra sob as mal-
cliçõesrias mães brasileiras que não querem perder seus filhos
nessa guerra imunda, e sob os protestos indignados de todos os:
patriotas brasileiros que não desejam ver a farda do exército fara-'^
sileira transformada cm libté infamante. Lembre-se o ex-presiden-
le do Clube .Militar, caju Kcvista publicou um artigo" tão exato
sòbré a guerra lia Coréia, tia sorte que aguarda os que, acoihpa-
niiaru ó imperialismo americano na sua canoa fitfàdjft daVqual *
ministrís du governo inglês procuram ainda agora sàltèifa tem-- -
po. K lémbrc-se, finalmente, dá advertência de Prestes; sAi dos
tniiií.H'1-s» !¦-.-;• .'" ?• * v*''" 

f

TO PICO

H/Hie-iii-nos ,u ptiiMtc-K-.-iici Uo
steujnj^:',. 

'•, '

Ã.v,.i«V^uciatuP feniinimi do.
,JJi3tit-itG,,I;,ccierat solicita o com-
pttj-eejniento cie suas associadas
opr|!.;-;>v-pf!w -das representantes

I c;fc"l,'niócs liennniimsd; Bairro
I ai sua íécie. .sita a Av. Alrniran-' 

itftfiS^àjps^i Ü7.-H <>-v ãiidár' a fiin
ci>i'totnjirem parte.em uma as-
'sembléia 

que se rciilimirú :'áii
li ,

óriH'i

nu Central do Brasil Ir
baixirifiimas pelo transporte do
mifíerio. de ferro das enjprésap
.le seu trusté. 0 sr. José
íacio venüíavá' o assunto, <>n-
teiu, na.Câmara <• ainda não li-
nha dndó » iufiiu) aos biisi qnaiir
do o sr. Emilio.Carlos, elemento u.-rr»oai.j
do_ sr. .Iaff.it, o provocou com '

este aparte:
— V. E:;. não representara «

grupo Sçliiteidei'; uni tios que há
iiuiíh tempo operam no P.ra.iii?

* LENÇOS
BRANCOS

Sob a presidência tle nm lio-
nem da Standard Oil. o atttur <lo
infame Estatuto do Petróleo,
sr.: Odilon Braga, reune-so em
íbiivençilô a DDNj traçimdò di-
ieiri/us poüticas. Proclaiiiamj os
moços dos Únicos1 brancos, sna
novi! linha ipiírliiláriát indepen-'rieeria ein rcliirão ao governo,
reáístcneiii ;. foil» o i(ú:.li|iier ::lu
mio direlh ou indirotameiUè
.viole os direitos .Ins cida.lãos,
vigilância è crítica aos ulos ad;
miiiishulivoH e oiiti-iis generali.
d lides.

Estraçalhados em disputas In-
ternas dé caráter pessoal; i's.si',s
bolizos murchaiii n passps largos
para o completo aniiniiliiiiictci.
DéiVpis de dcrinlr.-.los ir.uis- uma
vez nas urnas, com o Brigadeiro
clerical-fasci.itii de braço dado
com os ilazi-intégralisú*s cio
riíP. depois de terem sustenta-
dó a (litüdura ?legal»> de Outra
con. o infame acordo inter-parti-
dáí-io. « p.irli.lo (jiiè lonicccMi a
ÓiiÇra o Glianceler-láçalo Uaul
Fernandes', da «nrhila cl» colos-
srt do ho-rfe», o purliJo d» qiii«-
Iíimt Gabriel Passos, autor de
uma lei que oferece umis víinin-
gbhs, eni nosso óatM. âo capital
iesl,i'áiigeiro que ão nacional, »ol-
ia njçprií a lançar no meréaílò
da -'tieiiíugogia novas fraães d.>
érèítp sobro huloiièhdçiiei.a, rc-
itietêiieia c vigilância.

N';i primeira òporl unidade,
qtiaiido o fazendeiro Vargas
prácisiír. como Dutra precisôp,
de K".a cnmpliridacle prni iiilàl-
oner empreitada, eles, que Por

colàiiéíaramKcom o Ca-

À

Diante disso o
C()i.ir;.-i:lilCOll. l)ÍS:
prc.íd.i bencfiüiadá:

.,r-;:;i),;iioi"is ,0o. hoje.
,-.., .,..,.'.' A Dirç

¦ rr~ ***' »*'" -¦n^p"rt»"*if»***>•»• »*• -»f«"*»^«''vw*""»«'*v •*«'•--.--*w- ^.'•.^-i?>*í^^•rJ!,,; t.y*''.'"

e Myr>nA'>j no hospital!t

Em leco da grita pntrio-
t*ca que se estertdia^or.ta-
du a Itclia, o gsvürnoèisi
íorçw.'o a ordsnnr o fecha-
inc-sítò do um jornal norte-
amexnpo q:t2 so editava
etn íiomct.

I?ó,3 
"aqui 

no I>io não io- «^^.-..M&4itít.-iaiSntíji»avi<«s«jw<j»,i.-i
mos iorr.al roTte-c.mnncct- V&Gy&tQ GQU&F^.
no? Temos,

>:í i fyjqç ctistá vez parece que
; viql;acabar, essa historia ds

\ p'crc!Íelp .5.0. %'. a primavera,
,'ê .«vErdadsirãs 

'endas ,' hu:,
maiics aíravessesn os rios
cantanclp, . lndifsientes à
mpive."

,' E'-.a píjmqyerqi

,: PlifH/i Murrá.y, presidente
iic Cl.O. foi , irité.rjíèííí eni
oct-^rio jr-í ve. sm tira,liospi-
ta! de 'PPtshurgh. -dwh.s de

;jin atapue de «clocnonjrabdo-
minpl->. K.i vespcrá.Híurray
Jpníarí) nart.n. cm ittivliijiquc-
ic ém Voungstowii," Óiiio.

* DESASTRE - NO JAPA.0

Uva trem de" passageiros ja-
ponês elétrico se converteu
num inferno de fogo quando
caiu robre uma rede de alta
temsso em Yokohamà, incen-
diando-se. •" " .

A policia informa que í)9
passageiros fonim mortos en-

)ce. os quais três soldados
americanos e í que não eram
jÁpcncses.

sim. o «Brczil
Herald,^

E mais de ura, mais de
uma clszena liai ou ontrcf
são editados em port-aguís...

Oiitcin os correspoiuleu-
les.iúnto uo Q. G. do gene-
íítl Kidgv.uy 'diziam 

que o
número de soldados corea-
nos e chineses em ofensiva
era de'; 700.000. Hoje dizem
que é de 250 mil. Afinal? ,

Decidam-se, cavalheiros.
Decidam-se porque aqui ò.
Cullaco ,já diz que está es-
crevendo «com os olhos ra-
/os. d'ás;ua».

¦ * 4 *

Enquanto isso o roman-.
cista José Lins do Hego en-
trou para o gabinete do mi-

nistro dn Agricultura, e já
hojo. três dias depois, es-..-
crave que o sr., Gotúlio; Var-
gcis, em seu último discui-.-
so; «tem muita razão».;;, r?;'

Tão depressa, Zé Lins.

Ü general • Stráléme,\er,
chefe da aviacjão ianque uo
Extremo: Oriente, - disse ijüè
«a ofensiva aérea inimiga
«a Coréia, precisa no 'íríroj

constitue, grande perigos.
A propósito:— ate hoje,

desde que começou a guer-
ra na Coréia, nenhum áviáo
dos Estados Unidos ainda
foi abatido: —r segundo.; ps'
comunicados d" Q. G. norte-
americano. t->< ,.

E' de amargar»
• • ' '.- * '

i
f\'a" Wspuiiíui'"também è'

' 
primavera, e os operários

•dós:altós fòriiüsde Discaia,
-, ofi;f mil ¦'t.rabalha.dorc:.','¦ cni;

•:;uti;os bráçtís £' a :ndus
• Itlçi.. fie., tr.uon-a , de r.-anco

¦¦,o.üò" p-;Vi'!lM-/.a,' são os esta-
*l;etóg e .fábricas de armas
;ctüclv.;itíirà'm. .cie repente —.

íPQrq.yjé;' qs .'bi"V<:os 
'tíós op.e-

carieis 
'èsjíáiihois 

.éstãó cru-
?zados.., ' -. "„
'.'¦ ¦ <rAssím. nâo ?é pode viver
•ijiiem litàls uni dia;- — gri-_ ^
i;itam,.nas ruas os volantes
{do greve." È ps operários da
•íEspanha qüéreni viver. «Eis
¦o üiiiço -meio de .fazer com
''que nos escutem* — dizem
.os grevistas de San Sebas-

tian. . ..
.E" a primavera que chega

r. Boiiifuci.i |
que ás cm- I

pela C:itrul
..:> Brasil, cm riciiir.ient» da oco-
hoíniádo Esiailü di- Miii;>.'i,' são
u Méiülárgirà ,'S: Pyáiiçiscp; a
Usina âídprurgica S. .'.'«.'.-ó, a.'|
i/sina Santa (lliiiipin iié Kc-vm c |
Aço. á Mineração tt.éral .ío B.r.a; .
sil .! a Conipaiiliia de .Mnierurão j
e Metulnrivia,- ántr-ga Mecânica !
Importadora, todas (!o ;-,ru;ni cb :
sr. liisardo .lofíçt.

.- ,",-:.:.ií.¦'.-*••, - sinal ia

P"EgLO 
' 

D O
"Mfendícrí da PaznseílioZ

ll-.> llullllhlí

,-t:; çiinsUE
do mun-
(jue (Mi-,

Veie .. sr. José
nacipiiaüzaçâp da
ferro. »> qu«, comi. di", ;
i'!;i o perigo cie gúarra e
liria a mais çquitatiya
buiçfio dá produçàii».

Depois outro irouíòiro
à Iribmiu, o sr. Daniel ne
lho,
'.ica a nien>i.aj
apontiindo-llii'

ATE.NDEÍJDy uh ãspirágoes il* Inilhõ
do'inteirç .qualquer què seja saa opinião sôhr

gertdríífti os .perigíis, do.fjifiHTa múmliãl;
PARA. consolidar £gaz g gáraiitir a seguraiiça' interuaciu.ia

..lílCt.IliAMft.MOfj.ià.-Aia^wsào de' um pacto (lo paz entre as

cinco grandes ppt;-!ic4'fisSiiÉsta-.ios unidos (|ti Aioéricii

Soviética; .UepVtbiica Popúíar dp Ciiiua, Grã-l!t-eUmlia c

CO;-iSlbiO.á.A.MÓS 
"^i, 

jídájvvivn cio1 Governe

grandes fókúcias ir rj^umr-sp para concluir ê.
cemo èviclOiiciíi (Íevde.sÍKn'i'os agi1ossi"vps por \r.\t

tSpiiifaçui ¦¦< 
|

ijidusiiitá cio j
riasia- 1
pjrmi'-!
ÚiHÜV

FÀ2I0MOS õin updlo a

pára qtie'áp.òiem i\ ex.igón.cia
os Estados. __.,. . .

- CO.LÓ.tyi.fiOK iftii

t-.xlil
(te u

as ilações
pacto de

nali
-. as

li nião
l-UllfU.

de qualtiuéi' das
io pacto de paz,
!-. (léase Governo;
iiniantcs (Ia paz
r. aber'u .. LuiloB

lete na Conferência do Washiiig- •
lon como agentes da guerra o
do cnlrcguismo, voltarão, a mos-
Irar o que vale, na prática, seu
conceito de independência, ante
os mandões de Wall Street <j
do Catcte.

• O INDULTO i- •
O sr. Getulio Vargcte ácába

de assinar o indulto dos ex-
pracinhas Adão Damasceno,
?a9sos e Luiz Bernardo de
Morais, ique se achavam pre<
sos na Penitenciaria Cen-
trai, cumprindo pence de 30
anos de cadeia,

Este áto do sr, Vargas ser-
ve apenas paia realçar, mais
uma véu, o espirito demago-
çjico sobretudo a natureza do
regime que sufoca « oprime
o povo btaslleiro. Os! benefi-
ciados pelo indulto sacros ex-
pedicionários que ná,f,íiâüa,
durante a guerra, assiàÍTlna-
ram nm velho camponês qúa
tentou defender a honra de.

sua filha, estuprada pelos
dois iarndos. O crime revol»
tou a todos os nossos oficiais-
« solda Cos, pois comprometia
» bom nome do Brasil for?
condo o Conselho de Justiça
Militar a condenar os crimi*
nosos â morte. Mais tarde o
oena foi comtitada e fcànsT
formada em reclusão por
trinta anos, prazo máximo
permitido pela legislação eni
vigor. Esses são os homent
que o sr. Getulio Vargasres-
tituiu à liberdade.

Enttetanto, em Santos ünt
pracinha que voltou daJEuro.-
pa coberto de glorias, amar;
ga no cárcere condenado que
foi a cinco anos dé prisão
porque participou ativa e
consequen» acnte ,ei:t defesa

\ do petróleo. Trata-se de fildo
Ripassarti, o herói da, T£È,
Seu «crime» foi continuar' ft.>defender, aqui, ho ,spíò pa-trio. os ideais que fèz ttiun-
far, de armas na mão, n*-
campos de luta da Itália.

•, A ESPERANÇA I
DOS TRUSTES,

1 Vidiiuio.-', ii

subiria 1
Cárva. .

;ci(i:iistu da ílaz I3ss;>. Ci-i- j
m d» sr. Viirgàs, j
in' ii;cia.-—voi-.l:'ílcs |

.bôa S2
ciio du

fias assinaturas ao p
siná-lo ri todos ps boiíicns 0 ii
:i tâMns' as prgáiiizaçüeii ipfe

• clêate A pilo e con-
todas as mulheres de
iufjiiraiíí á consòÜita-

c. outras (lc'form:i..ôeH. Pnra isio I
utilizou" incias-vcnbidv^ .le si;:i ;
próprio arsenal, evitando sempre j
ei'"- as causas eletivas do (les-
c. 

'ro'' econômico do país.
Trocando atiartcs com os ttíle-

nistus Baleeiro, Bilac 1'infn e
Alberlo Dcodafo. irinnclrr; nias-!
camelos, o sr. Daniel teve, opor-1
ttmidado de revclur uma das
fontes de sua imensa sabedoria,
o colunista AValter Lippmann,
que o cs-ininislro do pr. Dutra
le na -tradução do «Diarjo de
Notícias» o tem na conta ilc j
fpininenle cconomislo iimcricn-
no».

E pensar que áiti padeiro pas-
sa noites em claro fazendo pão
para semelhantes calhordas!.

Aílotiulojmi'

.solho 
'Mundial d

leunião de lícrliui.

rciro de f9õ,U ¦,'- ';»

iiiinnimidado pelo Con-,

Paz (liiriinto sua.

•oi

i.a) O rii-si.lvuie

V'::\

1'*. .loliul -Curro

m

<,»:-;

.j

Mi

Um dos tubarões que'/Sr ré*'
presentar o governo «trâbalhis-
ta» de Vargas em''WásMjiflfoji,
o gwdo Augusto'^rftferaftf-Çcto<
midt, tem confcSsado^em^èeiti
artigos que o impffl,làf{mb%wê?
rietino marcha aceleraàaihcnft
pura a- guerra, com o qüeéle,
aliás, <-òií(i de pleno acorió. 'E
Sclimidt declara cinicamente
que a guerra é o iwtic-a .saídíí,
para, os trustes e monopólios
garantirem seus super-lueros.

ÍA economia de emergência
—• escreve — a wiobiZteupao^da
todas os forcas para a guerra:
enfim, toda essa preparação pa-ra uma eventualidade trágica,
poilcrii levar n .nação americana
a uma depressão,.se não vier .a
gnrmi?. •.,';, 

' '.[,

Portanto, a guerra è a-espcJ'--
rança dos trustes. Sua prepà-
ração nasce daquela ttemor da
pau-, a. que se refere constan-
temente n Imprensa americana..
O testemunho dü Vdlunjf^^ht^
uurão brasileiro cwt/irnifl^ £ç«-,;.
liiíacic. Já (fi.sia Juarez que c;
capitalismo trás em si .^guerra
como a nuvem, iraa' d ftnipes-
tade. Mas hoje centenas tle «ii-
ZJtões de íioinens e mulheres no
mundo iaíeiro se unem e se or-
ganham para defender a. pas,
a que aspiram acima de tudo.
0 a sanha guerreira dos trustet
ácidos de lucros não. prevalf.ee-,.
rã sobre a Honfadcdcjtas desse*
miVifíes.

'-,- ':
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m
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ÍMPRENSA POPULAR

fConclusão da t»
tentou tomar o ônibus da 

"chapa
SÍ0L dirigido pelo motorista
?osô Aguiare do propriedade da.Viaçào Santa., Rosa. O ônibus
porem, foi detido tíeíqs «tlràs»,'nuoi deram voz de jpiJáao ao ope-rãrlo.è imediatamente começa-
& * ^íí^-to. .Conduzido
fe»? Distrito, dali foi-rô-Irado, às 10,30 dó mesmo diaara; o Pronto Stífcòrro, onde

Sflá 

a falecer préclsamcntò àa
iW M8? da n'a,lha de sexta-eir!Ldl? *?' áélk,° enterrado

m.m seguinte, sabádô, no Co-jautírio de Marulm,
O' DÈkÜMÉNTÒ DA

ú,,,.,. ESPOSA"'

Kj 
"pedreiro GÜalttír B^ít ré

a Matou o Operário a
cimentos, pronunciou apenas ál-ittiâr tildo fea Safa shini in ,,«
lofroolS ChelaS de re" ]Á*&&"SadoB
nolMn »R .^ Perversidade da M; kas àó fora vefõ
Si SCretarinHf,° curàádo«.Ua.'ld/novamento, èm estado"lorSl^fr ^^fep-^ £ÍJ$ **?#

BÈPÒlAfBJÍÍTO DE SILVIO
Segundo Sebastião tèíàga, ir-io do operário ássauRimnin

Pau

¦ Sl?*liJr 'i.^' dónohímáda Ven
miíSB 5tülta^- •"? bairro deCubango, M Niterói. Procura-ínoa ouvir sua esposa,- que en^
^ntramos âó ládò da irmã,
|»ojisa Moura, rtòs cünhildos Se-íbaátlao o Jorge Brâfca, ' e daanão tlé Guaiter, dòtia OndlnaWraga.
k^.,íovem -íÊtlh01,a. profunda-Hiéntè comovida cóirr bs aconto-

corrente dos fatos.
Guaiter sairá naquele cila dècasa com o intuito do arranjarnoyo emprego, pois seu saláriona construção civil nao chega-va para comer. Não tinha, pies-mo, emprego certo. Trabalhavaaqui e ali, t,..hhandp pelas ho-ras de serviço. Pretendia cs-t-iidar e 'irar o. curso de moto-rista, pois talvês mudando deprofissão conseguisse alimento

para a família todos os dias.Acontece, porem, que Guàlter
& % ,do 

'$HÍlí® Sátitloso fflra Prcso «a» circunstâncias
quo acima narramos.

mâo do operário assassinado;
Seu. nrlmòi.de hònié alivio, 6uma das testemunhas, do" mons-truoso crimo, Érii depoimento
prestado áó advogado Luís; Pi-
P&...residente \ Alameda BoáVentura — baiflro do Fonseca— em Niterói, èilvio contou quesabedor da prisão de . Guaiter'fflra ém companhia de um ami-

go,. de nomô Josó Luiz, fazer-
n „ , ihe r1* vlsIta- ^^ando lá, foiD. Gulo-ltrantuiilüíado pelo próprio òpé-

díteacc^cldb^ "a" *ea$™ um d'»^o». tratava-,

DEPOIMENTO bE VALTER &&&¦ P?ssand3 ">al, No Dis-
Valter & oll^0 prtmo do- ope,rario assassinado, Resido' rias

proximidades do Distrito Ppli-ciai, no Varadouro siri; Pròsi-samente as 19,30 horas fói con-

trito, .porém, Valter foi surpre-elidido. O preso r.&o erà outroselifio "* - -

, io-o,' já afeora movido pelacuriosidade, até o Pronto So-bbri-o do Hospital Antônio Pe-dro, onde os módicos constata-ram tei> sido,, vitima do umabrutal ^gTe.çsfib,' pois apresenta-
ii«u iivimh <- .. '"" vâÈ&raye3,iíiquimoseu pelo corpo

I

contara
¦BMMÜ

VIOLÊNCIAS DO
DIRETOR DA
GUARDA CIVIL

na Cidísde
rríiiíiiiii mtlL

m'oido de pancadasAinda tolhido pela

corpo Em
violentas.

vldatb Feio é-erveritê dà Assi*. ájúdbü h SsSr oUrIra*

CERCADAS NA CORÉIA. ,.(Conclusão da- 1.* pág.)nas na costa oriental estào aerçtirándb para evitar um mo-vimento do flanço.

\J Al•l!^&^nl^S;r?--,?,l.

EMPREGADO ÒFERECE-5É
toados, dando boas referências, désejiwinífagar de
T*»r.ar1~~ S°lCm Cm VtotoÚ ft«élfil£/Recado por favor, pelo Tel 48-6987 â GSn§áÍvê

trem» de 176 quilômetros de-pois de outras retiradas demns-,d8 I! ^íômetros .. aiaPrlnlelra3 38 horas damtormes. recebidos as pri- oíensívá popular

<C5s»

fCóúclusBo dà ts pag.)
m Popular da China. Esse
]ÀPW; como Já é do domínio
müblicc, foi aprovado portóhariihiídade na ültlmà rou-
uiifio do Conselho Mundial
lá, Paz, realizada em Berlim,' 25 de fevereiro. Seu? prin-:pàis subscritores são porso-àlldades írnindiáis como Jo-
iiot-Curle, Pietro Nenni, Fa-

Peev, Ihíoia, Chanbrun, o re-"Êréndo Daar, Pierre Coti o
eãò de Cahterbury, o b spo'èah Peter, o reverendo diau-

iler, Endicott, Kuo Mo Jo,
essio Street e outros..>o Brasil os principais

subscritores do importante
locumento foram D. Branca'lalho, Jorge Amado, Borsa-

p ,o: prot Mario Fabifto.
I CINCO MILHOS DE' L .....;'ASSINATURAS

. f,f;.Aj)rop,osito da camnanha,
iprocuramos ouvir o dr Ma-
pó Fabiao, destacado dirirmn-
tô dá luta pela paz~em nosso
pais. Declarou-noa ek, inicí-
íialniente:
L~- A diretoria do Movi-Iftiento Brasileiro pretendetaüe se obtenha, até o fim tle
,'Agosto, cerca de 5 milhões
We. assinaturas ao Apôlo porMm Pacto de Past. Para Isso
Ba. entrou em entendimentos
M^J^05 os Movimentos
tEstadüals. com os quais
furtou as medidas necossã-
JHas áò cumprimento dessa
$uota.
\ CONFERÊNCIA NACIONAL
i DA PAZ

„#»*-:.),?s2Hir «osso entrevista- ¦
gõ informa que o Movimento
pretende realizar na primei-» ijulnzena de Agosto, res-ra capital, a Conferência Na-cional da Paz, cujos objeti-vos s5o fundamentalmènto
«gados à grande eãmpánná
ge assinaturas ao Apeío por
S-2actt? d,e, Paz- A Confo-rência servirá ainda, explica* píofessor Mario Fbião, pa-» que seja feito o balançom luta pela paz, após o n

PauforOS'° 
da PaZí de Sã0

O FUNDO DA PAZ— A diretoria do Movimen-to Brasileiro considera deimportância que sé • inicieurna grtinde campanha de 5milhões de cruzeiros para oFundo da Paz. Realmente. Co-mo fazer faço à grande ..;as-sa de trabalho quc temos pe-Ia frente, e todos da maiorurgência, sem fundes neces-s:\hos.' A gravidade da situ-ação internacional, com amarcha cada dia mais acele-rada tia agressão b da corridaarmamentista, nos alertam
para o alto significado da ta-rela que temos a enfrentar.

A CONFERÊNCIA DE" WASHINGTON
9 professor Mario Fabião,apos ligeira pausa, retomouo üo tle suas declarações,

passando a falar, agora, so-me o conclave guerreiro deWashington.'A seu ver, apesardas medidas restritivas à li-bordde de

ves

de guerra, quedem ultima a-nalise.se tradÜZem na trans-formação de' :nossá industriacivil em industria de guerra-no abandono, das grandesobras de utilidade publka esocial, como as do S. Fran-
rxÊ Pb,ras Contra ™ Secas,Transportes;.e Comunicaçõesetc., lio. congelamento geraldos salários}, no raclonamon-

¦v ,v,?iprodutos de cònsunu
V^pular; emisuma no rebai-lamento geral do nivel deyjda. das grandes massas po-

meiras horas de terça-feira di*ziam que as resei-vas dos Es-tados Unidos auxiliadas por in-tenso fogo. de' artilharia eaviões tinham contido momeh-taneamente o avanço paraKap^ong depois què uma dl-
yisao coreana ena^ou a e qul-lometros desta povóaçâo. Evl-dentemente, os coreanos lán-
çaram rotorçós em sua oifen-
siva quo tord como objetivo árodovia que-abastece Seul per-tó de Kâpyòng.

No setor ocidental, oiide àsforças populares tinham cru-
sado o no lmjin, chegando aM quilômetros de Seul, trêsregimentos populares infiltra-
rani-se por traz do uma uni-dade americana, que ainda
combato.

. nova

bS%o^aote d°S maiS
UM GftANDE ATO PÜÍ5LICO
,>nS0iS ,dçsSa analise doconteúdo, das Resoluções tle
Ias»oh'°Profesàr^-"1J§«M! esclareceu que a

ptôSALTAÍ)03 PELA POLÍCIA
.,. (Conclusão da l.« pág.)Kíyels» em um terreno Jc sim
propriedade. Terreno alta-Nnente valorizado com o cros-Wmehto c'e novas construções
»a i»na stll, o Morro do Ca-
prtto êjm isso mesmo dispu-
SvLpelas companhias imo-WlHãrtas é por toda uma chtr-«ia de aventureiros. Esse. cor-

a
expressão, adota-das pylo governo de Vargaso povo brasileiro soube d-monstrar o sou veemente rõ-püdio à Conferência do Chan-céleres. /

Suas resoluções, salien-ta, mostram claramente quaisos objetivos- da politica ex-torna norte-dmericana: agres-ao aos povos livres; asfixiadas liberdades; organizaçãodo um conti^nte militar denossos jovens para ir comba-ter o povo coreano; cessãoce bases estrategicas a trooasQítrahgeíras; que estaciona-rao no território .nacional, co-mo conquistadores; saquettc-tal de nossas matérias pri-mas, como torio, urânio, man-ganes, etc; rebaixamento denossos valores culturais eate mesmo aplicação de me-uidas de discriminação ra-i":"- Da outro- lado,* dessa
a ainda resulta o
de nossas despòzas

diretoria ^lo Movimento ara-
iftewlwÇPÚ a realiza-
W> de um grande ato púbii-
^'?f lançamento
llffíl fflmi'nnha dè coleta deasslnatviras, Diversos coiivl-res ija,j fpram expedidos. Nes-se áto p.úblico o MBPP i„ái-tiuir al&tms prêmios da Pazq«e serão conferidos às ínC'-Jres ..obras literárias, artis-
fictC,'^la'0graflcas' den"n ícas, etc., que contribuam

para <a causa da paz.«A. PAZ VENCERA' A
w ,. GUERRA»
Finalizando, afirmou o nus-tre,,cientista patrício:

-,7» 'f^Mà confiante emque samjmos vitoriosos, comoMqmps-na campanha do A-lelo.de Estocolmo, cujas e--

balanço ' Confeienci
umento

rsi

«amrjlito, deve ser o mh-x, ;-.¦,..
H? aa expulsão de seus ha-Wtantes.
- tó feSMnCAMENTOS

^jnSo se limitam a Prefciiu-
K*,.* J°. oficial de Marinha a
perrubar os casebres. Tam-
gem. espancam os seus oeu-
pautes, não poupando nem»s mulheres, nem as crian-
$m. Esse brutal processo pa-
Fpe ser. em revide à resis-
pneia ^oferecida pelos mora--
ggpg «á poucos dias nas-
m?°s, quando se iniciou a
[í«razzi|S na fave]à> gftbado

^ssado, os policiais ao cs-
/¦MÊS"!^ Uma senhora üa "o-

P M Tlet-ÍVcieha da Silvai
Bi?!S ãois fi,hofe menores,
Wm c"frentados por outras
n«reS habitantes do morro
^i(enXi>tad0Srl Paradas.
KÜ ,S dopois aIÍ comparo-«mm choques armados deoüciafs que efetuarar
fr«»-i- Ü 'P^^o^nmadaiiiciit;.',«Miauzindo nOVÒ (ami]J

ro vôm sendo feitos por guar-das da Prefeitura o policiaisdo 2." distrito. Estes ftltimos re-eebom gordas gratificações
Para a prática do crime Ocomandante Alccbiades, pela-ultima façanha levada aefeito iitt favela, pagou-lhes1.500 cruzeiros. Além dessa«propinas- cs «firas» se apo-deram ainda de todos os ob-

jctos tle valor que encontram
ém poder dos moradores Odelegacjp do 2.' distrito poli-«ai não ignora esses fatosMas ao que parece, faz vista
grossa a tais bandalheiras.

p™ ri cias utilizaiemos
8sSft$S reorgánizàr â|
tticto de Paz deverá £r-r lé-vatio.a todo o povo. Que nin-guem- o desconheça. CrenÜfirmemente que se nos o.S-zarmos solidamente, torhare-mos^iVma realidade ó lema l
%Mnfã dò Conselho kundial da Paz: — «4 p\7 v£!i

Se|a Sócio do
A. . I ; i

i No extremo oriental da fren-
te as forças norte-coreânaà
capturaram o centro rodovia,
iuo de Inje pela segunda vez
desde o inicio da ofensiva dedomingo, ultimo.

Ksta povoaçào- fica á 6 qiil-lometros áo norte do páráie-Io 3íi.
uevido às penetrações há

zona de inje, as tropas ame-
ncanas estoo se retirando ha
direção sul. uma mensagem
do terça-íeira pela noite do
Q. G. do 8.» Exército Americano
diz quo estas torças nao ti-
miam sido alcançadas peia
orcnsiva, popular más que es-
tavam reajustando suas linhas
devido a retirada r.o setor
central,

Os correspondentes do cáín-
panha dizem que as retiradas
gerais americanas toram or-

do toda a

Vanguardas da 70'Ó.Oü'O homens. continuam com seuavanço para, ò sul nesta , ter-e.eira noito de intensos contra
TÓQUIO, 24 (INS) _ Nüeetor ocidental da Coréia ondeos comunistas tinham cruzadeo rio lmjin, chegando a 33qmiometròs de Seul, trfis regi-méritos comunistas eè infiltra-ram por traz de uma unidadeamericana, quo combatia-

No extremo oriental dá fren-te de 17Ü quilômetros, as tro-'
pas norte-coreanas capturaramo centl-o dê inje qUD domina
quatro estradas.
co.ntíjsiuam

OS ATAQUÊsi ; l ' ¦
TOyulu. 25 (ÍNã) i- ocomunicado do H." Exército'americano informa que as i'orSas populares continuaram

durante todo o dia de hoje comnous avanços usando duas di*visões para estabelecer umacabeça du ponte ao sul. da ca^beceira do rip.lrnjin, a 37 qul1.lomtros de Seul.
. I*os setores ocidental e cerf-trai as tropas populares is-tfto atacando poderosamente 'aifi

forças dos EB.UTJ. í 5
TEUCJEIRA NOITE- -V-- -í

TOVíUIO, 24 (INS) -.s0,;
gundo as noticias cia írelité dáCoréia, âs retiradas' -america'.
nas da Coréia do norte foram".ordenadas ao longo dc toda -
fiente do 17G quilômetros. '

Potlelòsas vanguardas' lexercito popular calculadas Wvuu.uuo nomciis contipt.án"com seus àvànçós pára ^ Ulnesta terceira noite cia-.aovÉÇ--orcnsiva ne primavera, r-il I Os

„ s.estadj do coma Guaiter
Passou Ms cUag, ao cabtf dos
quais-suciimbrü.'-, S'ogun'dq'o-,dcpolriiento de Vai-ter, ficou constatado que 6 bo-'tequim onde;,se, originou o in-oidento com um desconhecido,
do qual atô agora so Se sabe osobrenome — Cabral — 6 situa-do a rua drr Mario-Viana, 725

AUTÓPSIA
As autoridades policiais, anteo aemtecidP, queriam evitar nautópsia, o que sô nao foi pos-sivel em virtude do escândalo

quo já ehtao estava formado,
pois, segundo ainda o depolmcri-to dos d lis primos do OperárioGuaiter .Brágâ, na ocasiáo om
que a vitima era retirada do 29Distrito formou-se uma multidãode curiosos, havendo inclusive
protestos ê tentativa de depre-da^ão' dasodo policial.'Par outro lado, a família davítima' exigira a- medida diantetios-médicos do Hospital Anto-hio Pedro, afim de que fosseapurada a 'responsabilidade 

docrime, iE a autópsia, quo entãofol'i.feita pela própria policia,conv. assistência dôs médicos daHospital o do comissário DavidMour*-,,. revelou a selvageria po-liciul, ..declarando ter sido a•morta, resultado de fortes pan-cada?, na cabeça, ocasionando
hemorragia cerebral. Baseados
apenas nos depoimentos das pes-soas citadas e senti o exame dodocumento que ainda nao nosfoi..possível obter, desconhece-

.mos outros detalhes da autópsia,referentes às demais lesões eescoriações, bem como à ruturados1 testículos que deverá tersido constatada, também, pelo'exame, • .
^;:.. IMPUNES' - Os criminosos estão até agoraimpunes, apesar do escândalo!
que repercutiu em toda a cidade ide Niterói. E' verdade que, di-ante do requerimento feito peloadvogado da família da vitima, 11or. Lu.z Pinot, o coronel Age-

rnor Barcelos Feio mandou quese, procedesse a diligências. Atéagora, porem, u identidade do 1criminoso não foi revelada, de- Iclarantlo o delegado do 2"'Dis--1frito, Sr. Sr. Wilson Frederico. !

. • À prepotência 'dó diretor da
Guarda Civil, Cláudio Péixo-
to escolheu còriib süá. vitima
mais recente o sr. Oi-ündo
?ériüiía, rèâidéhté á íüâ Fon-
Seca Teles, 50, cásá H; que
tèVe sua eâsa invadida púr
gúardaà, comandados tteséó-
almente pela aUtoWdade ar-
bitrárla. Convém lemliràr qüehá pouco tempo, o pblicial
Cláudio FeixotO invadiu uma
residência, óhdc dirigiu es-
pahcàmentos e outras vloleh-
çiâs contra tírha família in-
defesa, continuando impune
até o momento.
, A ultima selvageria 'do di-
retor da Guarda. Civil tèVe có-
mo origem motiVós peàsbais.Por questões dó vlüinhóS. a
senhora dò chéfè da Guarda
Civil, que há algum . tempo
esteve envolvida nUíh cásò de•uso ilegal .de carros oficiais,
passou a insiiítar a família
do sr. Ferreira. Depois, veio
ordem de prisão .contra este,
resistência da vitima,, e fi;
nalmente a invasão do seu
domicilio, com atos de bruta-lidado.

Levado para o Distrito Po-
Hcial, quizeram autuar o sr.Orlindo Ferreira por «agres
são, resistência a prisão eameaça», o què somente nSoaconteceu devido aos seus
protestos. Depois de algumtempo detido, mandaram-noembora, ocultando-se o nomedo diretor da Gurada Civilafirrhando-so que a queixahavia sido apresentada poruma domestica de sua resi-dencia.

DOIS MORTOS
fóO DESASTRE

''Covi-emlo u âínnde vêloeida.
dt!, h «iirilnhãò üe chapas R J
25-fly;i e D:F. (!0-02ii7,• dirigido
pelo proErnional conhecido pelovulgo de «Bigode?* capotou os-
petacúlsrmcnlo em Í/Iagé, cnu.
snhdo a morte de» dois homens,
O veiculo procedia de Fribiirgo,
éotq destino n esta Capital; e o
dèsuctré verificou-se ao W des-
viar de uma boiada que passava
na estrada. Viajavam rio) cami-
hhão, dois frâSâjfiDdoreaTque fo-
ram eéinagaclosV(lobaiiiboda pe-sacia cavçn. ie

a frr

CAIU DA MARQÜISE
Foi vitima de grave aci

dente quando trabalhava na
pintura do pr=.; numero 8
da rua CrhçalvesDias, o pe-droiro Antônio Anjos, de 4G
anos ae idade, solteiro, mo-
rador A rua Neri Plnnéifó, lis.
Perdendo o equilíbrio, caiu'
tia escada colocada sobre amnrquii:e, à rua,-Com sus-
peita de fratura das pernasfoi internado no Hospital úoProiito Socorru.

ATROPELAMENTO
Apresentando contusão

frontal com suspeita dé ira-tura de cotelas deu entra-
da, ontem, no posto de Assis-tencia do Meier, a meninaLeiia, de 12 anes de idade,filha do £;.- Msrío Duarte Mon-teiro, morador à rua Dr Jo-bín; 239 quo fora atropelada
por um auto não identificado1 na praça do Engenho Novo.

1 ' 1 
iTUfmmip,,,;.  im i» —, ., ,. ,., "

'ASJL

- ARTIGOS blNOS PARfi
HOMENS _ CAMA

~ U MESA

Fãbçicâ; pr6pría
Vendas

1

;itoa .0
inteira Ignorância dos ratos.

üenadas ao longo

RECLAMAM
MELHORAMEPÍTÔS

TS

Moradores da rua Alalafaiá,
cm Dpi Castilho, reclamam,
por nosso intermédio, provi-ciências da Prefeitura 110 sen-tido de ser melhorado o esta-do daquela rua. Dizem quefalta água constantemente
para o'abastecimento dás ca-sas e que essa situação é de-vida ao estado precário doscanos, que arrebentam com•equerteia. A Prefeitura nãoos substitui por encanamen-
tos novos não providenciandoo conserto dos ja existentes
Por outro lado queixam-se dáburaquéira da rua, onde nun-ca foram feitas obras de cal-
pamenío

300 MIL TRABALHADORES . V *
(Conclusão da. í.» prâg.)

lhadores regressarem amanhã
ao trabalho, conforme se es-
pera. As greves gerais contra
o alto custo da vida afetamBilbao e f>au Sebastian, .des-
de ontem, è diz-se que vão seestendendo, calculando-se que300.000 trabalhádorep.;.,rsta-
vam em greve nas províncias

I Vin mamão Lavaoútra?!

bàscás
A greve afetou os òsfabele-

eimentos industriais é comer-
ciais. Em Madrld cancelaram-
st; as licenças da policia de-
pois de circularem rumores
de que as greves possível-mente estenderiam-se à capi-
tal.

Os grevistas pedetn "OWaii-
mento de 50»por cento,j5o.<j sa-lãrios mínimos e uni" èWiío
d ntrole dos preços .SJo$> v5.ve-

giwve S5 .oor cento dos ífába-lhhdorcs bascos. Esse calculoreferiu-se apenas aos homenso nele não se incluem as mu-
Informa-sc que as nrtru.ni.zuções tia Juventude Católicae as irmandades operáriass.mpatisam com o moviajen-to e alentaram seus nièm-bros a aderir a greve.

^ As tropas em Bilbao e SanS e -b a s t i a n èncóntrám-sé
arjuarieladr.s. Os círculos bas-cos de Paris afirmam que vá-
rias centenas de grevistas fo-
ram presos em Bilbao
Sefcastiaii, Mondragon 1
rao.-Ucio.

a varejo
RUA DA CAMOC* S7Junto á Praça tiradenteé

•*^i-^^-A,.J.-.-^ Jj '¦« .,„ A % 3

APOIO INCONDICIONAL

San
Ba-

(Conclusão da 1> vân ,assembléias consecutivas, mc-vioriauj o„ abaixo assinados.A>nda lutamos contra, essa im-posição fascista c por eleiçõesavies a unediaias.
ÍVÊm% tUd° isSo é 9»'-' nós,trabahiadores cm marcenarias,

ffifi "a ,"«• ConferênciaSindical dos trabalhadores Ca-
^mrocinaüa ^glorio-/,..„ 1 ,7':•¦'. m e precisoque so frize o Orando interesseque esse conclave vem desper-tando entre todas as corpora-
fnlt*averUaãe> os trabalha-dores cariocas se preparam paraapresentar orgunizadumente s","problemas afim de encontrar]

Para eles, a solução justa. Para"' ™l*o levando a efeito teu,>tâes v debates nos mprios lo.daU, de trabalho, coi^.também

fora. ou dentro dos sindicatosaò mesmo iempo qnc us Cülllis.soes dc reivindicações já, exís.lentes sâu reforçadas
sào críaCus. > è outras

res.
JOJí.0 NEVES REPETE

flVÓtUtoÀ-SE o

.fato não tem sentido. Claro: esfá erradom certo é: uma mão Java a outra. E terá
JSSiSSw^ 

*H°' S0 VOcê tlcr Preferência

o» ™fÍSSSs*,es' aa°"0-'Ura a í,ftfeê"-
ftü»ni.iil,r 

- ¦¦¦¦ ----1M,-||j,,. -. I

i ieiieiaiH: os Tubarões

PARIS, 24 (INS) -. Os cir-eulós bascos'de Paris-infor;
rnàin quê as greves nas pro-vindas bascas, da .Espanhavfto se estendendo ;«i;,7oulras
povoações, èsi3ecialifiVíA'te ao
centro religioso dé Vfetoria. -

Esses círculos afirm^pi q"uca- greves afetam agora aós
bancos, e companhias de se-
guros.

j. Calcula-se que aderiram: a-

'.;BS'f... 
(Conclusão da i.> yag.i'. ' ' ' 

prático na Argentina, o o'-d-
MOVzitElÍTO '"'"istrador do Ponto IV nóBrasil, Krancls Trüslow Ad-anis, imediato dc Nelson Ro-ckeíciicr e portanto também

patrão do J060 Noves.
Nas suas palavras, João No-vos .repete as conhecidas e lu-

poentas áfiOTaçBes da propa-

(Conclusão da
oportuna e procuramcom a .dire;áo da D/visão de'. Pesca, com a Caixa de

com a C

?." pág.)
tratando

Caç
Credito da Pesca oC. P

muito nas decisões da Comissão
doPraços.

Apeíttaii- os Compradores dé

IS ?"?• iSTOr ^rias

gSgSP. «ove famílias «aí
£y*:leJeSa^do'2-vüistrilo
S™- ?nte]n P^maneciam
^ícareeradas. Essas pessoas
mÊ&, Selvagens. e«
HL.ÍS homens como
|taülhereS. Seus casebres f„.

fm 

demolidos e todos os seus
»| roubados pelos po'."IftCÓNTJRÒtr 

OS FILHOS AO
i^,,,. HELENTO

m favela, entre- outras quoi-B% anotou a de uma sonho-mm nome Angelina, mãe deftnwt» filhos pequenos. ffi$.WS, qUe se encontrava au-
S% Casa' -no SSB&lho.
I igjciafe.Esfes não'tiveram
m te- 0rinnças- Demoliram

. &fiteao L> de5^'"am-nas' rn^.°nto,. Quando voWqu
fMjfu oS íí,hos fifa

'w,S—l6ve,s róubWds. oSnesmo ocorreu CQItl ,lma «
m m^aciora de nome Vità-Mm. Desta os policiais rou-'.toaram talheres, cobertores --é

.*tv pilhas de uni pheqijèriô
TílÜlO.

•,« 
_ «ECOÍÍPEM3A DO CÍÍÍME' Kossa repo;tap!em

Sfglwffig a maioria dos prego-élros do" Entreposto vendem o
h; ," 1IU3tra' que causa da prodíit* por preços muito supe-aua cios preços do pescado é riores aos da tabela. Isto nãocixistençía da tabela. Argumen- constitui novidade e de há mui-tam da. seguinte maneira: sem t» sabem os administradores do
npi, S mCr,0S /3eliam dados| Entreposto que o «pagamento»

P°r f<5ra passou já a categoriade transação normal Qualquer
peixe lá custa; ig e até três cru-aeiros acima dós preços fixados,
e, no.çáBo, se trata dé atacado.'
O consumidor, eviclentemeiitc
vai pagar '1 ou C cruzeiros amais. Tão absurdos são os pre-

ubarões.. 111
tihtoi 

°EntrSon0ffr° C0!1- 
^^ cio que acontece.

DESCARKEGAIWENTO ^S^^É ^3-i-#^â"
FORA DE ""'""" """

pela maior ou menor produçãohaveria bài: a quando à pesca-rm fosse boa e alta nas dcâsí-ões em que os
assem. peixes escasse-

LIVRE EXPLORAÇÃO .
Não é nova essa posição dosnegociantes de peixe. Desde1948 quando o pescado foi ta-bolado que :vêem lutando paraliberar os preços. Naturalmen-to agora estão, mais entusias-medos e contam como certa aautorização para abolir 0 tabe-lamento. Na pior hipóteses es-

porani um aumento substan-cioso. \

HORA
Depois dá Semana Santa,

quando oa preços subiram amais não poder, cs interessa-dos tem feito tudo para con-Servn-los no mesmo nivel Erecomeçaram a forçar a 
'd«a-

carga de peixes fóra da horanormal.

ou 10 lioras significa qatotódoo produto de um determinado
barco é adquirido pelos prefírie-tarsos Ccs casas do Kíòrcàcló.

A «marmeladas- ò; tão grandequo nos domingos, quando o des-carregamento devo terminar' às* horas, os carrinhos db. peixe

«ftudft apuroutjiue_os assaltos ao mor-

. Jma das principais argumen-tações quii os feirante o princi-palmentò ou proprietários de
peixarlas levantam, para refor-car o ppditlo da liberação dos
preços, e o pambib negro noEntreposto, Como aconteceucom a carne, e, também, comotom acontecido com numerososoutros produtos, também o pes-cado livre acabaria com o mer-cado negro, dizem os interessa-dos. E, por certo, istor

mente, funciona das 5 às 10 lio-ras da manhã. Só excepcional-mente, como durante a Semanabanta ou no Natal, é permitidaa descarga além das 10 horas
«os que, po, exemplo, na" oca- 2S?ff S£^siao da eschssCs, a néáSacS T, .,?„ ,' ° EntreP°ste. a

cias levaram os responsáveis
pelo Entreposto a convocar os
pregoeiros e solicitar-lhes quevendessem rigorosamente pelospreços da tabela. No dia se-
guinte, porem, a coisa não mu-dou nada.-

— Isso nâo 6 para você.
Essa declaração dos pregoei-ros aos feirantes e alguns do-nos de peixarias contiuuoj asei' dita. S'ghifica qtíe o peixeexposto já tem dono ou que ai-

guiri outro comprador vai pa-gar mais. Geralmente se refe-rem .os pregoreiros aos negoci-antes do Mercado Municipal<fue, conio grandes açambarcá-influi dores, não discutem preços

 que osbarcos não oheguem de madru-
gada, mas só atraquem ás 0lioras ou declaram quo desejamlimpar o barco para fazer ime-dintamento outra viagem.

Tudo isto h"Gó pasna de uma«marmelada» e não há quemnão saiba disso ali naquele Es-tubeleciniento. Pois bem, de-
pois das 9 horas já nâo há maismovimento algum: oo feirantesseguiram para as feiras, os do-nos de peixarias foram tratardo seu negocio e os ambulantes
também já andam pela cidadedistribuindo a mercadoria. Res-

A base dos preços tnmbeiii éextrao.rtlir.aria/ Para' cacT* har-rinho desembarcado fofa da ho-ra 03 açambareaciores do' mer-cado pagam cerca de 1 cruzeiro
a mais pór quilo. Um carrinho
pesa, Uns pelos cutros, duo qui-,los. O aumento clofi''preços emdois carrinhos 6 assim de niilcruzeiros. C consumidor, cie-
pois, ira pagar dobrado.

liEG AJAZACAO "JO
CASlKilO NEGTÍO

A C.C.P., riiar.U) disso, .iiãotara outra coisa seiiáb a lega-'lização di ' câmbio negro, au-torizando. % liberado', tlps pré-ços. Conio figorá tem a maniade ártigçs populares, vai, comcerteza, estipular que a sarcii-'
nhà é peixe popular. Assim, as
demais espécies sairão do tabe-
lamento, ficando poreinVifix^os
os preços para á. sardihiiaV-Ws-

tam somente ps negociantes do «e governo não pode mermoIViniinn,l/> #m«b^ 4. .ti -• -.1 _. .* -» r**mercado, que trabalhando povo esperai outra coisa.

PROTESTOS DOS
POVOS...

(Conclusão u'a pair 2)como nós dos planos belicis-
tas.,'Lutaremos 

com todas asnossas forças — diz a De-clítração de Montevidéu —
pela libertação nacional, pornosso , desenvolvimento eco-nômicd livre e independente,
pelo direito de comerciar comtodos os paises, pòr nossasliberdades políticas, por nossa
tradição e pelas formas ori-
guiais de nossa cultura,
ameaçadas pelas influências
decadentes des monopólios eseus gupos de provocadoresdo guerra. Lutaremos contra aexistência, mesma do blococontinental americano, oposto

ã ONU e à comunidade mun-
çlial de povos. Lutáramos pe-Ia pa:: na América, como par-te da luta 'pala paz cm todoo .mundo. Intensificaremos
coleta £0 assinaturas panApoio ao Pado de Paz dascinco .potências, e-clrrecendo
a,riipías o pi-of.undas massassobro súa 'í.iííMíieaVáo, 

orga-
nhíando milhares" e 

' 
mfiVáre-Si

.do .lioyos pártidárlès da pa;;no decorrer da 'chrnftatihn. *
«Nós., os noves da imérica- nreum conclui o histórico

documer.in — unidos entrenos e aos demais povos ú>mmidò, pela luta, vencere-
mos.->.

«anda americana sobre a Confereneta de Washington ò
Pínnflo ilvro, desse qtisfe 

"
a inesft.a ,'órbita . do co^ssonorte-americ;tno> de Raul Cna.ndos, é o mesmo imperialis-mo ianque a cujos pês ele 

"a-
ermea a a0berania nacioL
ifS 

afU'nia«0f!S únicas cio¦U. o-ohc q«e Vargas mantloua Washington, nào conseguemeâcondcr perante a opinião pu-blica bramicira o papei de trai-íto que íle aa desempenhou.Na verdade, o Brasil se apre^sentou como lacaio-mõr doDepartaniento de Estado, a de-legaçso do Vargas não M ou-tra coisa senão cumprir as or-deus tjuq lhe foram dadas, ser.vindo de porta-voz aos agres-sores ianques, o mesmo JofioNeVes vendou o sangue dôs 1ô-vpna brasileiros, compromete:-.-
^fo-se a manda-los lutar pela-causa dos capitalistas ianquesO Erasil v foi iuciuao«zona dc

LUTA PELA PAZ
Finalizando, Antenor Muravaassinala a importância d\-(\m-ferencia, frente «tio só a situa-cao econômica dos trubalhudo-res, como tapiüem frente tio mo-mento político cm que vi vimos'com a ameaça iminente de fonanova ,,,'crra que o imperialismoianque tenta dcscncandcar:— A classe palromã, por in-

i termedio ,lc seus agentes ' - noi (joverno: titãto tem feito ¦
_ «Ci7«)'ítr seus priviíerjiòs

como

pura as-
prlviléífíòs, isto é,dti poder cScruvb.ar mais cmais cs iraba!liuiló,r.s, àrran-ctriiRò 'dc seu suor íucrOs aindama-s fabuloso^, s, tumhcm,tenta itiuçar nobre nossos of,i-Mos íot/us as conscqiwncias da.situaçãor econômica a que foiarrasmto o pais. '!;. •

, Pôr" qiciro lado, o imperialis-no utnque, cada rei mais 'de-
sesperudo, tenta ii(cc:uliar «mundo :^om v.mà nona miirraE nosso Governo, submisso aopolvo colonizador, SB agacJlacada veu mais, enviando aeuspaus mandados para aprovarincondicionalmente Iodos os
gordos d0 traiçao
ynesentados pelos campanasdeUruman na conferência dosCiiancsleros, Política essa. güenao interessa u nós trabalhado.> cs, porque sabemos muito bem
J!'° ,í,,!íí mWlàná implharú
fjr 

somente i,tl „'bolicrin com.p.2ta de vosScs- libcrdudsespesUlhadas, num maior .tó
unifv *leíeT *" UstMÕ^<*»™itõ~dc vida, nnTi^imoUnidos. h0l ainda a3Sumiaooído trabalho forçmlo cmenorclcompromisso d, tomar medi- g® 

* S^' *'^* !6m° 
"°

cias terroristas — ; miscna
triotíus o
no Brasil, com

contra os pa-
partidários da paa

a implantação,
do um regime fascista. E fi«aimente, o presidente da Vv 

'ta™lblnVnn™^^Í?!>, 
é

tragtó"(Socony Vaeui,,-, n„. ta M&?m!mm<<te:h-

Por -esse motivo, a u Confc-

fmm Vor fmm>. de salá-;-ps,o por hbcrt&dc sindior,!. a
Vacuur.i Oil)ÍÍC0Uáf Pera'mbular por WaHStreet terminando a entrei«orno, a à nossa riquezas naturais attrastes e monopólios america-

nos, regressando de ljf no
!' do Maio, O nosso povo ri,
rá recebP-l,', ffòmíi traidi),'
Cie c.

consequeiKc pela pus.

ibf;- I Él IIÉmÍh
que SgjSjMKJBiij^E^^fel

i'f.ÇJa SOGÍO 0©ÍÍ: .A^n!^ Almirante B;

m*' A,, 1.

fllÜill
y EXAMES dc sangue,'tirina. i-;,-m« .., i.

mmm
'•í '•:.¦ 

i '?

grayid6s (rfcações do

m | 
Diariamentc de«,s i9 horas.CAoí S;aos 1((6 ]5 ^ |

Í)E TODO pai-VDO ESTOQUE DE GAqiMVfta^T^r^TIT" ^"^
ft T?J°á™ as cor?s e desenhos, de C*"qq m nm. %&'»« m ,, , *,

preço,, onde ? 0,a, meu amigo e m r^ da Alfândega, 230. Não cc,VER PARA CRER.Passos

QTJAUI^ÂDBS E MARCAS | Aíbê-Cri 40,00. A2#: Aaa»ra, Cr$ boJ0.230, a poucos pássòs da Avenid*
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Òs Bondes Trafegam Sem F
E os MoiorneirosRespondem Pelos Des

/ -• *¦¦' ¦•' ex» -..-MAnnnc mi nliánu para sair, com o'_ - ¦-i .. . .; _- -J-* >1A «nalmior torrna — Sao SUSPenSOS OU ,,. „....,„,„„it.lt„., ,.„ .„
Os moiorneiros da Light

têm sobre seus ombros pysa-
das responsabilidades por di-
rigir veiculos òoletlvos, cujo
material encontra-se comple-
Sàrijçntc danificado, colocán-
do em constante perigo a vi-
da dè milhares de passagei-
ros.-„IJ é justamente por essa
razão,.que nesses últimos di-
as os desastres aumentaram
de .maneira espantosa, não
sendo, porém, tomada pela
empresa anglo-americana
nenhuma providencia para
por fim a essa calamidade. A
própria Prefeitura fecha os
olhos ante essa irresponsabi-
lidatíe, acobertando dc ma-

nuiru criminosa o descaso da
Li»ht pela vida da população
carioca que se serve desse
meio de transporte.

BONDES SEM FREIOS
Na maioria dos desastres

verificados ultimamente ; com
os elétricos, a falta de freios
tem sido a causa principal. E,
embora esteju este fato cons-
tatado' como sendo desleixo
da companhia, o motorneiro
é quem sempre leva a culpa
quando há colisão com outros
transportes. No aíío passado,
foi assunto para as manche-
tes da imprensa «sadia» o
desastre ocorrido na rua dr.
Padilha, no Engenho Novo. O

A baixa remuneração obriga-os a sair com os bondes de qualquer forma - Sao suspensos ou

demitidos aqueles que se recusam - Material velho e imprestável - Somente a Prefeitura

acredita que a culpa é dos festejos de Momo - Três desastres num só dia - O povo viaja nos

elétricos ignorando o perigo que correm suas vidas

bonde descia a rua com o mo-
tor desligadoi Ao aproximar-
se da curva o motorneiro uti-
listou" os freios, que no'obed'3-
coram. Aumentando sempre
de velocidade por ser a rua
em declive, ao cnegar a curva
o bonde saltou dos trilhos in-
do projetar-se de encontro ao
armazém Santa Rita. Em con-
seqüência do choque violou-

_....__. ... .. auSn ...... ii mu tutu hnl. <L.

'Semana do Trabalho
QUINTILIANO

Visando jogar areia nos olhos dós traba-
lhadores, para que estes nãu se apercebam da
trama sinistra em que seus delegados em >VaH-
hington envolveram nossa pátria, comprome-
tendo-a para a guerra e entregando todas as
nossas riquesas ao imperialismo, Vargas nu-
ciará, a partir dc hoje, uma série de shoy/s,
excursões, jogos c palhaçadas, a que denomina
le festividades comemorativas da «Semana do
Trabalho».

Há, mesmo, nas diversas' cm prosas c fábri-
cas desta capita), um acordo entre o governo e
os patrões, no sentido de não marcar falta aos
trabalhadores na ocasião cm quo serão realiza-
los alguns desses atos tidos como mais impor:
tantes.

Na Fábrica Bangú, na América Fabril, na
Himc e outras empresas têxteis c metalúrgicas,
>s tubarões estão dispostos, mesmo, n permitir
aos seus operários que compareçam a essas

, festividades, sem perder o dia dc serviço. Até
lr^^^.%vJv^^^^^l^rt^vvvv^-.--*^%svwvwv^^^-',-r-^

a Light, essa que mele a mão cm cheio nos boi-
sos do público, não faz a menor careta e Iam-
bem dispensará seus trabalhadores, por esca-
Ia, para assistirem aos festejos da «Semana
do Trabalho».

Tudo isso. porém, está não apenas surpre-
ciidendp más escandalizando os trabalhadores.
Onde já se viu tamanha benevolência cm quês-
tão dc falta ao serviço, quando cm todas essas
empresas basta um minuto de atrazo para que
o operário perca o repouso semanal remunera-
do? Onde já se vil tantos teatros e circos, tati-
tos jogos e tantos sho-.vs, para comemorar um
regime de fònie e miséria, de terror e explora-
ção, dc trabalho encravo c de preparação guer-
réira? Só mesmo o intuito dc iludir, de dividir
as ações das massas, du arrancá-las de suas
liítas- fundamentais por melhores condições dc
vida, [lotierá fazer «:o;u que se dê tanta cambia
a um pobre já por si tão desconfiado. B é exa-
tamente por isso que, quanto mais cantem as
serciuf. ;;flvcrnamciitnif. oferecendo circo para
eii.ívanar a fonte, mais os trabalhadores se pos-
tariio vigilantes, dispostos a lazer desse 1." de
Maio não uma festa dc submissão aos desejos
governistas e patronais, senão pelo contrário,
um dia de luta por seus direitos, por pão, pela
paz e pela independência dc nossa pátria, uni-
dos em torno da gloriosa bandeira da C.T.B.

wA^¦^.',.^vJv.^v^.^wflftl^^w.^'

to o motorneiro pereceu esma-
gado entre os destroços. Dias
depois, quando a Light já
havia mandado reconstruir á
parede do armazém, repetiu-
se a tragédia. O motorneiro,
vendo que hão' podia domi-
nar o pesado veiculo, por fal-
ta absoluta de freios, jogou-,
se antes da colisão: Sofieu
apenas escoriações sem ne-
r.huma importância. Mas, a-
quele iora o seu ultimo dia' de trabalho na Light. Foi de-
mitido e obrigado a .pagar
parte da indenização ao pro-
prietario do estabelecimento
invadido pelo bonde,

TOES DESASTRE NUM Só
DIA

ignorando' o risco que correm.
Em Vllalznbel os motor-

íioirus disseram que raros são
os dias que não saem da ca-

3 motorneiros.,^ t(e Jmg qu,Urü ou mais
maiina o ue í bm)(les £,,ni freios e com 0

motor defeituoso. «Piiíif

PREFIRA
iIR- íilÉ

100% PURO E
100% GOSTOSO

lHutriuuiüoics dos afnmaüos

BISCOITOS
CONFIANÇA

PRODUTOS NUTRITIVOS
PAULICÊIA LTDA.

TEL:. 49-2020

u li 9?ma .arapuca rara
ronDar trabalhadores

Com o nome pomposo de "Legisla ção Fiscal do Trabalho", verdadeira
quadrilha ienta assaltar incautos operários Constantes recla-
mações chegam à nossa redação eu nira o "estabelecimento" do "pica-

reta" Synval Correia Sampaio
Temos recebido, nestes últi-

mos dias, constantes reclama-
ções contra uma «arapuca» ro-
tulada de «Legislação Fiscal do
Trabalho* estabelecida à rua
Álvaro Alvim, 31, 10.' andar,
sala 1001 - telefones 32-70G7 e
32-8753.

De acordo com as informações
prestadas pelos reclamantes e
com o que conseguimos apurar
em. palestra com o próprio pre-
sidente da «arapuca», Synval
Correia Sampaio, o estabeleci-
mento visa, entre outras coisas,
conseguir aumento de salários,
emprego e solucionar os proble-
mas dos trabalhadores. Nesse
sentido, o espertalhão que dirige
a empresa fez publicar no jor-
nal do Brasil um anúncio, dando
endereço e telefone. Alguns tra-
balhadores caíram no logro, Ve-
jamos alguns casos.
FICOU COM O DINRBIRO

EA CARTE1KA
Um trabalhador dafirma

^Brandão Magalhães», julgando-
se prejudicado, pois há dois anos
que servia na casa sem receber
¦um tostão de aumento, viu aque-
le anuncio no Jornal do Brasil e
procurou se entender com o tal
«Serviço de Legislação Fiscal
do Trabalho».

Na rua Álvaro Alvim, o «dr.»
Synval. Correia Sampaio aten-
deu-o pessoalmente. Disse que o
assunto era «canja». Em dois
tempos arranjai-' c..-iento para
êle. Era necessário, apenas, que
o trabalhador lhe desse a car-
teira profissional e ¦ algum di-
nheiro para iniciar o serviço. O
operário não teve dúvidas. En-
tregou a carteira e certa impor-
tância em dinheiro. No dia se-
guinte, voltou para saber o re-
sultado. Mas o «dr.» Synval
mandou que voltasse no dia se-

FABIOLA

guinto. Assim passaram-se dez
dia:. Só então verificou que és-
tava .-lendo logrado. Queria, en-
tão, que o espertalhão lhe de-
volvesse, pelo menos, a cartei-
ra. Mas nem a carteira o «dr.:>
Synval queria mais lhe devolver.
E, o pior: quando compareceu à
firma Brandão Magalhães, no
dia seguinte, foi avisado de que
não interessavam mai:. ,:eus ser-
viços à empresa. Botou a mão
na cabeça. Agora, sim. A coisa
havia piorado. Perguntou a
quanto tinha direito como inde-
nização. «Seu» Benjamim, o pa-
gador, lhe respondeu que iria
pagar-lhe apenas o mês de sala-
rio e dois dias de aviso prévio.
NOVAMENTE LOGRADO

Resolveu voltar, então, ao
«dr.» Synval. Narrou o aconte-
cido. Mas o presidente da «ara-
puca» riu. Não havia de ser na-
da. Ele se encarregaria de le-
vantar a questão na Justiça do
Trabalho. Novamente o opera;
rio foi na «conversa»: Deixou
que o assunto fosse k Justiça.
De fato, a questão foi ençàmi-
nhada, mas foi perdida porque o
«dr.» Synval não compareceu às
audiências. Só compareceu o pa-
trão, com seu advogado. Dessa
forma, o operário nâo recebeu,
sequer, o mês dò salário iiem o
aviso prévio.
OUTROS QUE FORAM

NA CONVERSA

Outras denúncias temos re-
cebido contra o «Serviço do Le-
gislaçaò Fiscal do Trabalho:.
Manoel Laudelino de Farias, poi
exemplo; também foi engambe-
lado pelo «picareta» da rua Al-
varo Alvim. Viu o anúncio. Pro-
curou uma forma de melhorai'
seu salário. Deixou lá algum di-
nheiro. E depois ficou sem o di-
nheiro.

essas coisas, senão para prender
u espancar populares que lutam
pela paz, pelos seus direitos e
liberdades.

O fato mostra, no entanto, aos
trabalhadores; que ninguém po-
dera ar.anjar-lh.es, sem mais nem
menos, aumento de 3alários.
Aumento se conquista é na luta
diária e constante, através da
união do operário e de sua or-
ganização em entidades que do
fato e direito representem seus
interessei<

APOIO DOS
HOTELEIROS À
CONFERÊNCIA

Estiveram em nossa reda-
ção os srs. Jorge Gonçalves,
José Fernando, Thedym José
de Farias, Francisco Ramos e
José Fenoira, componentes da
Diretoria Eleita do Sindicato
dos Hoteleiros e Similares, a
fim de nos comunicarrem sua
solidariedade à II Conferên-
cia dos Trabalhadoios Cario-
cas. Ao mesmo tempo fazem,
por nosso intermédio um ape-
lo a todos, os trabalhadores
em hotéis e similares para
que apoiem moral ü material-
mente a conferência, partici-
pando desse conclave, pois
nele serão apresentados as
medidas para a luta pelas
reivindicações da corporação,
influindo também na posse
dá diretoria eleita. Serão te-
vanlados, na conferência, os

problemas mais sentidos pe-
Ia corporação, 

' como sejam
melhores condições de traba-
Iho e maior salário.

Sexta-feira ultima o dia íoi J
de azar para .os motorneiros. j
As 7 horas da
tricô -2.023 foi cortado por um |
«micro-onibus» que preteri-
diiCpassai-lhe a frente e co-
locar-se ha írazeira de um
caminhão-tanque da «Texa-
cos. Este parou bruscamente
impedindo que o lotação com-
pletasse o trajeto. O motornei- i
ro que vinha dirigindo o bon-,
de com pouca velocidade, pre-
vendo o choque, procurou
utilizar-se dos freios, que não
obedeceram. A colisão foi
inevitável, ficando o «micro»
imnrensado em forma de liar-
moníca. Na avenida Teixeira
Soares o bonde da linha 60,
também, por falta de freios,
avançou o sinal, chocando-se
com o elétrico da linha 36,
resultando do albaroamento
sairem 9 pessoas feridas. No
cruzamento da rua João Cau-
tano com Avenida Presidente
Vargas repetiu-se outro aci-
dente. O bonde 2.070 colidiu
com um caminhão da Prefei-
tura, ficando . feridas grave-
mente 3 pessoas.

A perícia como sempre, co-
locou a culpa nos motornei-
ros. Constatou a ocorrência
e nem siquer procurou saber
as causas dos desastres. .

OU SAEM COM O BONDE
OU SÃO SUSPENSOS

Nossa reportagem procurou
ouvir alguns motorneiros so-
bre essas irregularidades e
de todos eles oblivemos decla-
rações condenáveis ao mate-
rial utilizado pela Light com
esse meio de transporte. A
desculpa de se encontrarem
os bondes danificados em
vista dos festejos carnava-
lescos, jamais poderia ser
aceita pelo público. Não há
justificativa para que os bon-
des permaneçam sem freios e
os bancos sem encostos.

— E mesmo que isso fosse
. erdade — disse um motornei-
rj_o' que é difícil de acredi-
tar, já era tempo da Light
tomar uma providencia è não
ficar jogando criminosamente
com a vida dos passageiros
que viajam nesses veiculos

nliam:. paia sair. com o rui
do característico do motor
enguiçàdo. K só tomam cm-
bnlagem, empurrado por ou-
Iro elétrico. Muitas das vo-
zes, procuram recolhei' 0'éár-
ro, quando notam ii falta de
íicios. Mas, recebem ordem
para fazer a ultima viagem.
A recusa significa' multa,
suspensão ou afastamento do
trabalho.

Sendo horisla, pois a Li-
ght não reconhece nos mo-
torneiros a qualidade de pro-

üssionaís, são, por êsse mo-
livo, obrigados a sair com os
bondes de qualquer forma.

- Ganhamos CrS 6,30 poi
hora — prosseguiu o motor-
neiro — v somente os que
íõm mais de 30 anos de sei-
viço percebem o salário do
Cr 8,30. Daí a razão porque
nos arriscamos a sair com os.
bondes nessas condições. Di-
1-igimos.i.çoni todo o cuidado.
mas nem sempre, a sorte es-
tá -do nosso lado. E as bati-
cias são inevitáveis.

I
Os chefetes do armazém 13 insultam os portuários — Querem fazer o

pessoal "jfrabàlhar sob a vigilância da polícia, sob acusação de roubo

PISTAS

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS E
DE HOMENS

Tel. 22-1683,
Paga-se o justo valor

MULOS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

Os estivadores que traba-
lhàiri no arnlazem 3, do cais
do porto estão tomados da
mais justa .revolta. Sábado
passado, apareceram duas
caixas de manteiga violadas,
faltando 2S quilos em cada
uma. Aliás, roubos como êsse
são bastante freqüentes. No
entanto, dessa- vez houve
uma certa onda. E' que nesse
mesmo dia, foi afastado do
serviço o chufò da Seção do
Pessoal da Superintendência
do Porto, du nome Angelino,
acusado de furto, sendo con-
tra ele, instalado um inqüe-
rito administrativo. Apesar
disso, os chefetes do arma-
zem 13 tentam lançar a cul-
pa do roubo da manteiga so-
bre os trabalhadores.

VIGIADOS PELA POLICIA
E a revolta maior dos esti-

vadores é motivada pelo bu-
ato de que, com a chegada do

i navio Rodrigues Alves, espe-
rado hoje no porto, trabalha-
riam sob a vigilância de gran-
de contingente de policiais.

Nossa reportagem ouviu
ontem, vários desses traba-
ihadoies. Um deles, com 33
anos no porto, era -o mais re-
voltado. Sempre foi um lio-
mem pobre, mas de vergo-
nha, c, por isso, não está
disposto a que lhe «botem vi-
gias no costado». Já' passou
muita fome com a família e
nem por isso se tornou la-
drão.

«POM MIM A GEKTE NÃO
TRABALHAVA-»

Arrematando suúsX. pala-
vrásj disse categoriofimente:

— Alem cie ganharmos um
salário que não dá para coi-
sa alguma ainda nos querem
tratar como criminosos. Isso
é demais. Já encheu as me-
didas. Por mini ninguém tra-
balhava enquanto a policia
estivesse aqui dentro.

Esse ê, o clima existente
entre os trabalhadores doar-
mazem 13, ainda mais agra-
vado com a falta.dè rodízio
para os serviços extras. Du-
rante a descarga o naViotOi-
apoque> que inda se encon-
tra no porto, somente uns
poucos trabalham. A maio-
ria ficou na mão.

E, pelas suas, declarações,
demonstraram estar dispostos

a exigir que seja observada
o rodízio com a chegada do
Rodrigues Alves e mesmo a
tomar medidas de represai!•

w»-.n.".vvvv»-----.,vv--------."--.

as caso a administração do
Porto não atenda essa reivin-
dicàçáp ou coloque o polici-

I amenío dentro do armazém.

.-..-o .-.-.-v--i-.-.-.-^---^.-w-----wv-. •

MIGOHARVEY""MEU A
Y: ftlAIA

liaivey é um coelho do dois metros e maio, amigo imaginário
de Elwood (James Stewart). Consequentemente, Elwood c ma-
luco. Uni maníaco feliz, porque Hárvcy simboliza no filme bonf
dade e amparo, sublimando a imagem paterna perdida na solidão
de seu mundo de muitos amigos, mas, nenhum «amigo». JMwootl e

VENDIA POR MIL CRUZEIROS
AS VAGAS DA "EMERGÊNCIA"
Sábado úhimo, o ,st. Angelino Laiie de Medeiros íoi afastado da cheíia da Seção do Pessoal
— Frente a irente íoi acusado pelos trabalhadores — O inquérito es~á sendo presidido pelo
policial Saiurmno Cardoso de Castro, demitido da polícia do Estado do Rio, acusado de 'sxior-

quir dinheiro doü espiões alemães e japoneses ;>'i f>.

na construção civil, achou que
também poderia arranjar gutro
emprego através da «Lègislaijãq
Fiscal do Trabalho;^. Chegou lá
e o <<dr.s> Synval disse que tuni-
bem isso era possível. E rv ;-u-
se na mesma embrulhada tlóo
seus companheiros.

Xão diremos que isso se Ira-
tiv de cin caso de policia, porque
a polícia não existe para ver

Pessoal o sr. Angelina Leite
de Medeiros.

Há muito tempo Angelino
maél Coelho de Souza, atual | vinha fazendo do cargo que
Sv.-ieiintendente, acaba de de- j ocupava urna indústria bas-
mitirXdá chefia da Seção de j tante rendosa exlorquindo os

l-vessiomulu pelas írequen- jtes denuncias feitas pelos tra- [
Aristides LáméJra, empregado | halliadores do Porto, o sr. Is-1

«¦•'••*¦¦- í -m.-,íil /"Vittllifi í-ln tini

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

lhe oferece pelos melhoresO Pinto
preços. nb

RUA DA CONCEIÇÃO,.20.

pKitaw
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TERNOS
l*

a 20,00 semanais ',
Aceitam-se feitios desde 250,00 ',
Confecção de boa casimira, 800,00 J

A ECONOMIZADORA j
Rua Andradas, 119, sobrado, sala j

.\'e:ita seção registramus reclamações o denuncias so-
inv a-vida -dos trabalhadores nas únlpriSas' o fábricas, A

••fim dc -quo ela possa ser mantida diariamente o atinja
os objetivos que tem cm vista, solicitamos a ajuda dos
.próprio.; trabalhadores, que deverão enviar correspondeu-
cia- para SEUAO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobraüo; 

"ou 
telefonar para 22-SDj8, fazendo suas de-

nuncias o' -sugestões.

Ferroviários da Central do
Brasil, Oficinas de Engenho de
Dentro, queixam-se contra a di-
retòria dessa Estrada, que não
os indeniza eim caso de- aciden-
tes. Grande numero de traba-
lhadores perde os dedos das
mãos o recebe apenas dois ter-
ços dos salários enquanto per-
manece no seguro.

*
TecèlSes da Fábrica Esperan-

ça, em Sáo Cristóvão, sãò
obrigados a ío^er n, limpeza' das
máquinas depois de encerrado o
expediente. A limpeza dos tea-
res curai geralmente, 40 a 50
minutos, nada recebendo eles

poi'_ esse serviço, quo sai intei-
ramèhle grátis para os empre-
gadores,- ¦¦

' " . *.
Trabalhadores da Liglit ¦ do

serviço noturno (garage o esta-
ções de bonde) ha mais do 2
¦divjs íjue' recorreram â Justiça
do Tvabàlhó, reclamando contra

1 a empresa, que se nega a pagar1 os 20 por cento de acréscimo
nos salários atuais, quando o
trabalho, ó, executado à noite
Tiveram ganho de causa
mesmo assim a. Light ,-esif
faaer u pagamento de
com « Id. .

mas!
listo en

t

acordo!

miseráveis cruzeiros dos tra-
balhadores que são forçados
pela necessidade a alugar
seus braços r.a faixa do cais.
Diante das filas imensas de
trabalhadores, que procura-
vam uma vaga para trabalhar
como estivador da einergên-
cia, Angelino impunha: «só
tem vaga para quem estiver
disposto a pagar mil cruzei-
ros*. Isso, a principio, causou
verdadeiro assombro. Mas vi-
nha a explicação: não preci-
savain .pagar imediatamente.
Seriam descontados em lo-
lha, depois de admitidos., E
todos aceitavam, embora re-
voltados,,aquele roubo. Não
tinha para onde apelar. Pior
seria ver n familia morrer de
fome. .

O ESCÂNDALO
•PlSüe crime v,hiha sendo pia-

tieado,"sem a menor cerlmô-
nia, ha gestão do sr. iVIiran-

A ROUPA VELH&
FICA NOVA

Virando-» ceio svesso.
M. KAMOS. alfaiate, re-,
forma e conserta roupa-
de homens ¦: senhoras |
Rua dos Inválidos, 172 j

sobrado.
i-oiic »:;-ufi34 I

Aceita fazendas uui-u ctm-
feccõc;, i'ra<;os módicos ''

pontualidade

da ne Larva,nu. Con, y miu
substituição pelo sr' Ismael
Coelho de Souza, a mesma si-
tuação íoi mantida: Aconte.-
ce. porém, que os trabalha-
dores resolveram 1'íuev séria
pressão exigindo a demissão
do chefe da Seção do Pessoal.
Tal íoi o vulto do moyimen-
to, que o Superintendente não
teve outra alternativa senão
demiti-lo.

Na semana passada vários
reoiamantes foram chamados
à Superintendência e lá, 1'ren-
te a frente com o sv. Angeli-
no Leite de Medeiros e na pro-
sehcit tio «.Ismael Coelho dè
Souza, reafirmaram a acusa-
ção. Disseram que tinham
passado • fome para .pagar a
compra das vagas. Nessa ai-
tura, já, o escândalo não podia
ser abafado.

INQUSSHITO-FAHSA

Afastado', do serviço, o ex-
diretor, do Serviço do pessoal
es!'ã sentlo submetido a um
inquérito.' Este, porém, -não
passa de uma farsa, jã que
o seu presidente é o policial
Saturnino Cardoso de,Castro,
amiffo pessoal dc Angelino e
de-ficha tão suja quando a
deste ultimo. Durante :¦ se-
gúncla guerra mundial foi élc
demitido da policia do Esta-
cio do Rio, onde era ajudante

j do delegado Ramos de Freitas,
! acusado de extorquir dinheiro

do espiões alemães e japone-
se.«, para pô-los em liberdade. I

TEATRO.

¦;;';;;

m

t;u ncu inuitviu «.iv* """«UM «. n~-*j —--» •¦ . , .
um homem simples. Freqüenta tavcriuis em companhia do invisi-
vel amigo Harvev, conversa com mendigos, distribui fraternidade
e'conselhos. Dispõe de tempo e dinheiro bastante par:,, alimentar
sua mania. , . ¦

A tia (a velhinha assassina de «Este mundo e um hospícios,
Josc-nhine Hull). e Stia sobrinha solteirona (Victoria Honie) resi-
dem com Elwood a aturam a mania até que uni dia, não suporta»-
do mais o amigo Harvoy, resolvem internar Elwood num'sanatório.
Resultado: o médico fecha a tia, como louca, num quarto forte, y
liberta o doente.

' «Meu amigo Hnrvey» é um elogio cor-de-rosa à loueura. Nãi
possui porém, o profundo humor filosófico de clássico «lüsro «Elo-
gio da Loucura;-, de Erasmo de Rottcrdan, este filme eXtraido d;
peça de Mary Chase, vencedora do prêmio Pulitzer.^ _ XXXX'-- •

Os (Uplòmádos no deaespSro da escola atSmica Fòrffistal, pre-
tendem indicar, com este Elogio da Loucura, o completo desligai
monto da realidade, coisa que muito favorece «o (lei:;a,|ic:ü- par:;
ver como fica». Acenam com a fuga para n loucura totuis as., só-
luções da época, num suicídio da realidade para a eonser:vü,ção, viva
dos apetites pessoais. Puro parãsitismò; ... - -,.

Além disso o filme achincalha a psiquiatria (porque a ciên-
cia esclarece a verdade), quando o próprio diretor do. sanatório
passa a acreditar na existência do coelho de dois metros p meio,
amigo Harvey. (Sendo norte-americano melhor seria Amigo, da
Onça).

Concluindo: em «Este mundo é um hospício,;, foi usado o ma-
cabro e o assassínio com o humor. Agora, em «Meu amigo Harvey:»
chegou a vez da loucura.

A loucura anda solta nos palcos, nas telas, nos livros e nos
telegramas dos agências tèlegráficas do hospício «ocidental çris-
tão» o si não penetrássemos no conteúdo do «Meu amigo.Harvey:-
diríamos, simplesmente, fazendo coro com as gargaMdas dos
apreciadores de filmes «gozados»; É uma comédia formidável!

Para nós, não será demais repetir: é um elogio à loucura, â
inconséquêhcia, ao paràsitismo dentro dc um humor barato metido
a filosofia de botequim.

PMGRAMi
METKO PASSEIO - XIJÜOA —

COPACABANA — «Por um anior»,
uom June Allyson o Dlck Powell
« Ricardo Mòntálbán, às 14,- 16,
13, 'i'i e 22 horas.

AUT-PAI. ACIO - «Sórtao»,
documentário, üs 14, .16. 18, 20 e
22 liorus.

PATHU' — eConllitos ile amor»,"nom 
Simone Signoret, Simono Si-

mo,, o Gèrárd Phllipe, ás 14, 16,
18, 2(1 o 22 horas.

S\0 1.1'IZ — Vll'Olll.1 - IDEAL
BIAN - CAltlOOA - MABÜ-
HEIBÀ - ICABAI' - «Meu
amigo Hàrvey», com .íames Ste-
-,vart, as 14, 16, 18, 2ü e 22 iioras.

uiviii.i — cDuvldn que tòrtUrü»,
ootn Llbfrtacl Laworquo, às 14,
1G, IR. 20 e 22 horas.

l»AI,A610 — ÍIOXS - AVt,.\lHA
:\io\Ti: CASTELO — «O l'l-e-

(jo de uniu. viiia» — com San Wa-
,'.amal;er '%• Le.'i .('odrn-anim, AB
1-1. 16, '18. 2n o 22 horaa.

SAO .IOSK- - PKKSníJJNTi; -
¦•Olji-isado. douto,'!» com Bociolf"
Miiyer. Loin-dlnlia Bltcnoo.urt e
.Uedeso, tíe fíbüza.

ODHÜ.V - 11-AMiíiA - IKisí -
A'3l KJ11 CA — JIAIUÇANA —
cAlBí;t!a«"|o Humanos, com, Xticàrdc
Moiitalbaií, ia j-l.
22 horas.

IIHX - FJLOitl.\.\U
-- CAP1TUJ.IO •
dc l'11-Kocho-í. com
k Adele ilp.ru. às 1
20,40, horas.

PI,A/..'. - r.vüíSICS
ItIA OLINDA
i:il/ - COLONIA1

Il.llllllh LOBO

«Anjo do lüdoD, com Vlrgiuia^Lant
a Cláudio Monelli, às 14, 15,40,
17,20, 19,00, 20,10 e 22,20 horas.

IMPEKIO — «Lolo Moutcs».. com
C o n « li it a Montcnesi'0 e Luii
Frcmles, às 14| 15,40,"?17,:i0, ,10,01
20,40 o 22,20 horas. -,;/;¦ ' t •

CAPITÓLIO o T1WANÓS — Scssõe!
passatempo, à partir"- daa 10 ho-
ras da manhã. '•¦¦', of" m

oi-.Uu AUuii — «A àindemo,dado*,
co,r. Olga Navarro o sua Cia., a»
21 horas

íilíCIUiUI — cltQuIii: ftoiigp»- com
Elvira fagã, Wary-Lopsfl, Walter
l.i'Avila, as 20 q 22 noj;as..

IV.1..-HUO l-:olt.'i.Nl'ii!J(> -- adiada
do ti&lvt, às 21 hoi-àb';lK

(ABI.OS (jOâlES -- «üiScandalO» (1«
1ÜG11. com 1-iiln Furralra ü sua
Gla dc lloviati.. as 20 e 22 us.

i:i:i:i.\"i - *A ouço uiiinigaM com
. Ouieliiii .: Odilon, aa 21 áorau.
üJSiií.i, A :•' o a ¦- <,ü'in-'iiflt' ê

nossoi, com Blbi Ferreira ií''C'olé,
ás 21 noras. ¦.•¦•"•;:

Klv.-U, • íCliiruca*, com -Alda
üanldu o L>3lorges, <w 16,^20 e
22 horas. '•'¦¦'

riILLIi.:. - :J,looll!i Kougiiv-.tXoiil
i.ouidiiiiia. BiUencouct, NelBon
líolisalves a. Wullei- d Ávila, a»'.USO •; 22,20 lloiaü.

JAlMlEL — «O ... üc ;pof.<ic'«io» com» ünicy i.;mn:alvtíS.. o ,»«aa'Cl#... do
Uovlstn. ri3 2Õ'a'¦'&'^oíflfuiLjjg

M

16, .18, 20
- 1'lllAJA'
;A VlnEaiiçü
Jolin Oafroll¦1, JB,40, 17,20,

IS1 — AS'l'Ò-
- S'J'AB - ,

1'lilMIIII 1
MASCOTE

LÃS Ü%3

Padrões "mpdernose cores íj^rnes Xi -.
,- ¦ '• 

*' 
.'•/•

Compre na Casa das fazendas boni||s^|(
,».¦',' v -inosfini-

'«
-.. x|
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Av. Passos. 54 (esquina de Buenos Air£$k.
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O CARTAZ DE HOJE EM ROMA — VÁRIOS INTEGRANTES DA"AZÜRRA" EM ÀÇAÒ — O QUADRO BRASILEIRO — EXPEC-
TATIVA GERAL

ROMA, 24 (especial para a
IMPRENSA POPULAR) — E-
ríorme espectatlva cerca. a
apresentação rio combinado
São Paulo-Bangíi nesta Capi-
tal. -

Contrastando com a atitu-
de dos dirigentes locais, que
não se deram ao trabalho de
comparecer ao aeroporto pa-
ra recepcionar a .-embaixada
brasileira, os torcedores se
multiplicam em . amàbilida-
des cara com os jogadores.

EQUIPES
Para o encontro da tarde

de amanhã, as duas equipes

já estão escaladas. Os brasi-
leiloa apresentarão a forma-
ção seguinte:

Poy; Mendonça e Mauro;
Bauer, Mirim e Alfredo; Al-
cino, Zizinho, Durval, Bibe e
rçivio.

O quadro do Lazio, atual-
mente no quarto posto do
campeonato italiano, conta-
rá. com os seguintes olemen-
tos:

Sentimenti IV; Antonazzi c
Furiassi; Alzani, Malacame e
Sentimenti III; Puccincli, Fia-
mini, Hofline, Sentimenti V e
Arce.

'dIRETO.RÍBBDRO MOTTA LIMA — ANO IV ííií 674

¦ SORATCIIMp;; EM AÇÃO
Como se observa vários era-

quês do Lazio já são conhe-
cidos do publico brasileiro.
Neste rol estão dois dos ir-
mãos Sentimenti ( o goleiro
e o médio esquerdo) e Arce,
integrantes que foram do se-
lecionado que esteve no
Brasil. Os dois primeiros,
integrando a esquadra Az.
zurra.e o ponteiro esquerdo,
que jogou no selecionado pa-raguaio, que disputou o sul
americano de 1949.

mmKINNLU
RIO DE ÀNJE1RO, QUARTA FEIRA, 25 DE ABRIL DE 1951

• Zizinho, que estará novamente cm ação

JJos 
"Vimos...

—rr-intri ii i»i ....in mmwi

!^v_lfe pista de grama pesada, foi (l1s|u(ado domimjo nassado, o
1i' i!Vasl° Senbra- Na 0P'"ião dos «catedráticos» Fairplay eraMmajbarbada de légua e meia, acontece porém que os «entendidos»**íavam errados. Jocosa, que havia trabalhado para este compro-

g«*w^m Sao Paulo, dando-se ao luxo de cravar 102 para uma mi-«R, íeí como César, isto é, chegou, viu o venceu. Venceu em purotowfopo, tendo dado uma demonstração publica que ostenta, no mo-*»«rto, excelente estudo. Secundou a pupila de Claudemiro Perei-fcwperdivel, teve que se contentai' com uni modesto terceiro- lugar
«»* nacional Lorreta, recordista da milha íiá Gávea. Fnirplay oUteem as mas línguas que Castilho não gostou da sobrecarga o
*«h> das poules era muito alto.

Segundo estamos informados, a vencedora de «Gervasio Sca-*m> participara do CP. São Paulo a ser corrido uo primeiro do-««ntfodo Pwxinio mês em Cidade Jardim. Achamos ser uma aven-Um» mtrtto seria o que pretendem fazer os responsáveis .pela pio-*»wora égua, entretanto, eles são brancos e sabem o que fazem
jramo» aguardar os acontecimentos e uo írigir dos ovos é que ve-
fW£KW quem esia com n razão.

CEGÜ1NH0

UMAB,$AÇADA,
UMA^MADA
_¦> AIW$. OARMO l.
Domingo .'.'próximo, na ' 

La-
gôa Rodrjgà ;~de Freitas, serárealizado :o CoJmpeonato Bra-
sileirq de Remo, promovido
pela, Confederação Brasileira
do Desportos, e do qual par-ticiparão representantes de
oito eataios.

Apexar -do pequeno nume-
ro de competidores é de espe-
rarse que uma grande mas-
sa de entusiastas compareça, ao
local, animando com seus
aplausos- àqueles quo ainda
mantéiit vivo o nosso ãesaui-
viado esporte náutico.

No dia 1.' de Maio, serti
realizada, também no mesmo
local, a regata da bàa vizi-
nhança, com a participação do
alguns poucos países sul-ame-
ricanos, que virão ajudar os
atos demagógicos do atual go-¦vêrno na comemoração do
grande dia internacional do
trabalhador.

L\amcntavel é que as duas
coi{ip8tições serão rcalixadas
nasít mesmas condições em queoutras mais comuns o foram.Não haverá a falada arqui-
bancada prometida há quasetrês anos pelo ex-piefeito Meu-
des de Morais, ?iew tãopouco
as raias olímpicas.

Afiora com a mudança do
prefeito carioca, voltarão ao
esquecimento essas duas pro-mestas, tão necessárias ao dc-
senvolvimenlo do remo.

Enquanto isto, vamos nos
contentando com o que a «<r-
turesa nos deu, já que aos nos-
aos Homens públicos não inte-
reàéd o melhoria do bem es-

I Vir' de nosso povo.

ESTÁ DIFÍCIL.^.
Joel e Miguoi, soldados da

PE., se encontram na mesma
sttuasao de Augusto e Alfre-
do, impedidos, íuncionalmen-
te, de deixar esta Capital.

Assim, é bem provável quo adelegação rubra,, que viajará,
na sexta-feira, para o Perii
nao conte com a zaga titular
do vice-campeão carioca.

America, Botafogo « Flumi-
nense cogitam dc realizar um
grande Torneio Quaárangular,
que seria completado por um
clube inglês; o Portsmouth,
provavelmente, mja vinda aoBrasil, está praticamente assen-
tada. — Anuncia-se que os téc-
nicos diplomadot pela Escola preparador do Clube São Bento,Nacional de Educação Física
exigirão do novo C.N.D. a re-
gulamentação de tua profitsão,
— Devendo chegar ao nosso
pais, antes do regresso do Ar-
tenal, o Portsmouth talvês se
exiba contra o* <tgunners», no
Maracanã. — O Vasco comu-
nicou á F.M.Jf. que não mais
participará do campeonato de
polo aquático da Sa. divisão. —
Conseqüência do adiamento ao«íniíiMfli» do certame de vôlei-
lol foram as transferências das
rodadas teguintet. Assim é queserá disputada amanhã, a que
fora marcada para ontem,
transferindo-se a daquela data
para o dia 29. — Regressaram
ontem, de 8üo Lourenço, os era-
ques do Flamengo, que seguirão
para Campas, a fim de saldar
dois compromissos. Por este
motivo, os rubro-negros tolici-
taram e obtiveram o adiamento
de sua partida contra o Bota-
fogo. — Treinam hoje os rn-
bros. Este prélio servirá de
apronto para as partidas no Pe-
ru, para aonde embarcarão, na
próxima sexta-feira. — Ariosto
chegou a um acordo com o Bo-
tafogo. — Encontra-se nesta
Capital, o 8r. João Lima, ex-
técnico tancrittovense « atuai

de Marilia. João Lima pretendecontratar Flavio, do Fluminense,
e Valter, do Botafogo ou Tito,
tambem ao clube de Álvaro
Chaves. — Os botafoguenses

seguiram ontem, às b noras, para Cambuquira, em caminhonetes ao -próprio clube, escraques do Vasco. Dentre os titulares, apenas Elyi Alfredo. Augusto e Dsjàír íberam, Omédio, por questões particulares, adiou o seu embarque para esta tarde, onquento Auçmto
e Alfredo, soldados que são da P, E.. não seguiram, em virtude de impodlmsnta funcionai.
«„^nt»Ír° 

De,a|r# COm° Se 3abe' sôraont9 Podará viajai, desde que não se encontre emau-a8, «ePo--ondo.se. «o entanto, para aa primeiras provas parciais, o craque vmccir.o. foi «orçado a permanecer nesta Capital. No clichê Barbosa, Danilo e Ademir. 1

promisso no Torneio Municipal,
contra o São Cristóvão, no vam-
po do Madurcira. Alips, este
encontro será antecipado paraamanhã, devendo reali^ar-sc, em
Laranjeiras ou cm General Se-
veriano. Ontem, os representan.
tes dos dois grêmios estiveram
na sede da entidade, tratando do
assunto.

Daqui e dos Estados

«7,'.'.'.'J.- -.«;¦; Wj.t-i..^

estarão cm atividade, na tarde
de hoje, apresentando-se paratemporada internacional, a ser
jniciaãa, em primeiro de maio,
no Maracanã, e na qual os alvi-
negros terão participação ativa.

— O Olaria dará entrada, na
tarde de hoje, do recurso con-
ira a perda dos pontos, na par-tida com o Canto do Rio. —
Os cantorriensca treinaram on-
tem, para o seu próximo com-

'.^VWVrt^JVftíVVJV.VVVVVV

iPaddook
i!

Craques do Arsenal, por ocasião de um treino, quando de sua visita ao Brasil

t
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DEZENOVE JOGOS DISPUTARÃO, EM NOSSO PAÍS, os
azes, da bola ao cesto norte-americanos, que já estão de viajem marcada
para esta Capital. Integrando as famosissimas equipes do «Havlem
Globetroters» e do «AU Stars» este punhado de atletas empolgarão, sem
duvida, as platéias brasileiras. E isto por que tudo que deles se disser
será incapaz de descrever o que realizam na quadra. Particularmente os
rapazes do conjunto negro. Natural pois, a intensa'expectativa com queestá sendo aguardada a estréia dos mesmos, nesta Capital, no próximo
dia 28.

Os norte-americanos, conforme vem sendo amplamente anunciado
jogarão no Estádio Municipal numa quadra improvisada, que ficará atrás
do chamado «Goal de Gighia». A construção desse tablado já vai bem
adiantada, uma vez que todas as suas scecões já estão prontas...

Dois Jogos

CALCARAM A MÃO

Muito embora obtivesse,
graciosamente, o Estádio Mu-
nicipal para a temporada do
«Ali StarsedostHarlen Globe
trotes*, a CBB calcou a mão
no preço tios ingressos. As-
sim é que uma geral custa-
râ 15 pratas e uma cadeira 60
cruzeiros. Convenhamos quese trata de uma verdadeira
exploração, quando se sabe
qüe aquelas localidades, du-
ranto o campeonato oficialde .futebol; custavam apenas5o 40 cruzeiros respectivanren-

Onlcm, pela manhã, depois dejogar ao solo Domingos Ferreira,aeu piloto, a égua TlroleEa düpa-rou dando duas voltas, saltandoar nal para a pista do grania ondecaiu.
Felizmente, a filha de Vox Cube seu piloto nada sofreram dagrave.

Piocedontos do Eio Grande doSul deram entrada nas coclieiraado Hubeu Silva os animais Bruce eVibrante. Sonho de Ouro oué tam-Bem chegou /icou aos cuidados OtJosfi S. da Silva.
?

de Delfos no G. l>. 3So'Pa.il™Apesar do pupilo de Celestino ao-nics nao haver ganho domlnrapassado o freio paranaense J"hâque ele tom condições para fi jurar
ÍSSsÜ "".o/provai

cJ5u«jid? «SUii-A de trem par»
n^ilnttHÍ° <Pi vF0Ximi semana o£UP'p° sIoSpanu^Cr *$®m d»

Disparou, ontem, quando isjí»um exercício de saúde a potroni

A CATA DE
REFORÇOS

Em busca de rêfarç* paru,o 
fadro alvo já seguiram paraSelo Horizonte e Hão Paulo,respectivamente, o técnico Ag-more Moreira e o dMgentçCas.

m O «coach» irá observar venos craques dos principais clit-bes da capital mineira, euquan-to o diretor de futebol «foademandará o interior baudsi-rante, em, busca de reais ya,lores do futebol inimorann
pauly*~ '¦•¦¦

~<Mt-*-¦*- — .*». M» ¦«¦ m. ¦*- «, ,j, ,».._du__LJ le
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a equipe do Palmeiras. 0,s periquitos chegaram, na tarde dc

ií se encontra cm Moiitéviriôn

^Pcarao 
concentrados ate o momento > sua estreia. No clichê, \m» d.!í fôríJÍS dócampeão paulista

ADIADO UM E ANTECIPA-
DOS DOIS, A RODADA DE
DOMINGO SÓ CONTARA
COM QUATRO CLUBES —
BANGU x AMÉRICA, NO

SÁBADO
i th •fe.aAh S-i. j#fc ^T» rV tfri. iè}

Dirigentes do Bangú e do América cogi-
tam antecipar para sábado, à tarde, o prélio
que teriam de dis.putar, no domingo, em pios-seguimento ao Torneio Municipal.

Marcado para o campo do Olaria, este
jogo não sofreria transferência do local, ape-
nas dc data, portantoi

O assunto deverá ser solucionado Hoje,
quando voltarão a avisUr-so os-reprosenian-
tes dos interessados.

DOIS JOGOS NO DOMINGO
Adiado o embale Botafogo x Flamengo, fnvirtude de uma excursão a Campos, qúò faíáo rubro-negro; antecipado para amanhã, Can-to do Rio e Sâo Cristóvão, a vir concrõtizàr-sea pretensão do àlyi-rubroo o americanos, so-mente dois prélips serão disputados.; no do-mingo, a sabor: Fluminense x .Madureira, cmSão Januário, c Bonsucosso x Vasco, cm Fi-

gueira de Melo. Os rubros que talvez joguem no sábado
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